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C o n f i r m e promet temoa, oomeçamos 
,*ojo • r ep roduz i r o Manifesto republi• 

uno parlamentarista que , cm 1805, foi 
Imprea io e d is t r ibu i do nesta capi ta l : 

« Arrogando-se » inioiativa de con-
g rega r sob u m * bande i r a par t idár ia , s 
com p rog ramma definido, o» «fcmon-
to i esparsos, mas for tes e numerosos , 
fluo em pro l do rofórma d o actual r e -
g imen poli t ico se vâo man i fe s t ando 
n e s t e Bstado, bem aomo e m todo o 
paiz— o n d e q u e r q u e a inspi ração p a -
tr iot ioa não se oonfo rma com a dos« 
g raça da pa t r ia , nem se acobarda a n t e 
oa poderosos do d ia—acredi tam os 
a b a i x o ase ignades que , oom este e m -
p rohend imen to , in te rp re ta ra e sa t i s f a -
zem uma inadiavel e vebemonto asp i -
r ação popn la r . 

E assim, a len tados pola cronça n a 
fo rça expans iva da idòa quo o e levado 
commet t imen to visa reai isar , confia-
d a m e n t e vâm os aba ixo ass ignados so-
lioitar a cooporaç io d e seua corre l i -
g ionár ios p a r a a oreaçüo do—PABTIDO 
•P.PDDI.ICANO PABLAMBNTAB—Cujo f u n -
daoiouto a objeotivo em b reves con-
aideraçõoa possam a expender. 

A Repub l i ca Fede ra t iva , que, e m 
pr incipio , t i o p r o m p t a a auspic iosa-
m e n t a g rangeou o assen t imento gera l 
da Nação Bras i le i ra , não foi, e n t r e -
tan to , na »na es t ruo tura orgânica o na 
ana fôrma pol i t ica, oonsagrada peia 
accei tação consolente, l ivre o rof lect i -
da da op in ião naoional ; republ ica 
pres idenc ia l o u republ ica p a r l a m e n t a r 
— e n t r e es tes doua regimons dos qnaos 
não cogi tara a p ropaganda ropubl ioa-
na, jamais se ins t i tu iu deba te nem se 
p roduz iu op in ião fundamen tada n o 
pe r íodo d* reorganisação const i tuc io-
n a l . O pres idencia l i smo, prees tabolo-
eido no pro jeo to do Govorno Provi-
sório, t r i u m p h o u sem opposição e som 
pro tes to no seio d o Congresso Con-
s t i tu in te , como se fôro a fôrma mais 
adequada ás t endenc ias e neoossidades 
p r e p o n d e r a n t e s d a sociedade b ra s i -
l e i ra . 

Er ra r i a , porém, crassamonte, q u e m 
assim p ro tendesse expl icar essa Victo-
r ia sem c o m b a t e . O povo brasi le i ro , 
colhido pe la su rp reza do sub i taneo 
auccesso, i n t imidado an te a d ia tadura 
a r rogan te q u e ae impoz pela p i e s -
t igio dos canbõos a das ba ionetas , 
p r e v e n t o n o exercioio da sua sobera-
nia pela acção absorven to d o poda r 
q u o legislou d i sc r ic ionar iamente sobre 
os mais i m p o r t a n t e s p rob lemas do o r -
d e m poli t ica, social o economica ; e 
maia q u e Indo, desor ien tado , sem p r e p a -
ro, s em ohofes, affei to á tu te lo d y m n a s t i -
oa, emba ído pela perspaot iva des lumbra 
do ra das emissões bancar ias , das con 
cessões a privilégios, d a fleticia valor i -
nação das f o r t u n a s p r ivadas ,das especu-
alções da indus t r i a a da Bolsa, su je i tou 
60 t\ todas aa imposições, supp r t >i 
t odas as violenoias, aoquiesceu a todas 
a s f raudes , oonsen t i a em todas us 
u su rpações I E , assim, d e um Congres-
so d e des ignados d o poder , salvo b e m 
r a r a s excepções, aab in p lac i tado n a s 
l u a s l i nbas ge raes o dec re to do G o -
ve rno Frov i so r io q u a ins t i tu iu a r e -
p u b l i c a p res idenc ia l a foi p romulgado 
como Cons t i tu ição F e d e r a l dos lista-
dos U n i d o s do Braai l . 

T a l 'o i a geneala d a Const i tu ição 
d e 24 de fevere i ro da 1891, oreação 
d o cesar i smo associado a um pequeno 
g r u p o d e theor ia tas fanat icoa a p ro 
pioiado pela oooperação in teressoi ra 
d u m a cl ientela accommodat ic ia d e 
aven tu re i ro s p o l í t i c o s : extorção da 
p repo tano ia e da f r a u d e , des t inada a 
conaagrar po lo voto nacional a aol> 
vus formulas d a democraoia represen-
ta t iva , n d io tadura qua t r i enna l , om-
n imoda e incon t ras t ave l de u m prosl-
d e n t a impos to pela força a rmada on 
suf l ragado p o r ayndicatoa d e emprei-
te iroa da eleiçõea. 

O presidencial ismo, en t re tan to , já o 
bavia r e p u d i a d o a me lhor dout r ina ; a 
pelos seus resu l tados axpe r imen tae s 
nos paizes q n e o cop ia ram da Consti-
tu ição n o r t e - a m e r i c a n a , não mais de -
vera t en t a r aque l les q u e cogitassem 
s ince ramen te d e escolher a fôrma d e 
governo maia consoan te ús oondições 
da mode rna democrac ia . 

Carae tor i sado pola i n d e p e n d e n d o 
abso lu ta do exeant ivo a n t e os demaia 
pode re s do Es tado , ó o pros idenoia 
lismo, na r ea l idade a como a p r ó p r i a 
denominação o diz, a fôrma governa-
men ta l em q n e a p repode ranc ia poli 
t ica pe r t enoe ao p r e s i d e n t a elei to. 

Nem inval ida essa conolusão, t i r ada 
dos faotos, o p r inc ip io da divisão e 
m n t n a i n d e p e u d e n c i a dos pode re s do 
E s t a d o q u e a Const i tuição nor te-ame 
l i c a n a consagra e quas i todas as o u -
t r a s a esta f i l iadas p r e t e u d e r a m levar 
ás suas consequenoias ex t remas . 

Como 6 sabido, a d ivisão dos p o d e -
res , pos tu lado a q u e a anc to r idade de 
Montesquieu confer iu n m a exaggeradn 
impor tanoia , não 6 nem pôde ser , quan 
to ao fnneo ionamento p ra t i co das ins-
t i tuições, senão s imples adap tação do 
pr inc ip io economico da divisão do tra-
ba lho e da espacial isação das funeçõea 
á o rdem poli t ioa. 

O precouisado equi l íb r io doa or-
g a m s d i f fe rençados da soberania, não 
passa de uma utopia; n o poder de que, 
pe lo numero a na tu reza das suas at-
t r ibuiçõos, d e p e n d e a maior somma 
d e in teresses , concent ram-se fa ta lmen-
t e a auo to r idade a a di raoção supre -
mas . 

P e r a n t e a thooria a na prat ica , já-
u a i a aa p o n d e conceber a réalisa* a 
exacta ponderação d e funeçõea q u e 
pndesse obs ta r a s usu rpações d io ta to -
riaes; a q u a n d o possível, a r r i scar - se -
i am aa looiedades h u m a n a s ao inimo-
bi l iemo governamenta l , prec isamente 
q u a n d o maia u rgen t e foaae prover ás 
g r andes orisea sooiaea. 

A historia des governos representa-
tivos é, em todo o mando civilisado, 
a demonstração experimental dessa 

federa l i smo a d a s l imitações pos taa 
pela cous t i tn ição ás a t t r ibu içõos d o 
exoeut ivo, ha quas i um seaulo q u e a 
h is tor ia eonst i tuoional desse paiz 6, 
oom p e q u e n a s in te r rupções , a oh rono-
logia das usu rpações diotatoeiaes e d a 
sup remac ia crescente d o pres idente 
da União ; o a tal p q U o , q n e já ho jo 
o e p i t h e t o humorís t ica de—Hei de cu-
saca—qna lhe appi iearam os propr ios 
amer ioanos , nada tem d e excossivo. 

Mais e loquen temente a i n d a depõem, 
no mesmo sentido, os annaos de s an -
guo o d e lama da quasi todas as r e -
publ icas nóo-la t inas da America, onde , 
não encon t r ando aa ba r re i ras qne o 
embaraçavam no aeu paiz d e origom, 
tem s ido o pres idencia l ismo uma sorie 
i n i n t e r r u p t a de t y r ann ia s bestiaes o 
sangi i inar ias ou d e governos c o r r u -
p tos o concussionarios. 

E m a nossa pa t r ia , apôs qua t ro an -
noa de republ ioa proaidencial , eil-o, o 
mise rando espolio : — o pa t r imonio 
social desvalor isado de dous terços, 
em consequênc ia de fabulosaB emis-
sões bancar ias da enrso forçado; as 
finanças da União obe radas de divi -
das, do deficits e do encargos assom-
brosos; a paz e a o rdem p e r m a n e n t e -
mento p e r t u r b a d a s pola reacção d e 
desespero contra a oppressão d ic ta to -
rial; oa 'governos doa E s t a d o s en feu-
dados & auo tor idade da União e fatal-
m e n t e constituída,« em apanagio doa 
famil iares d o I t amara t r f a f v a u d f e le i -
tora l , r e g u l a m e n t a d a , como meio d e 
governo; o d i re i to d e r e a a i á o o a t r i -
buna popu la r á mereô d o a rb i t r io po-
licial; a imprensa aem ga ran t i as ; o 
Congresso Nacional e aa asseinbléas 
ostadoaes som indepondencia , d e s -
p res t ig i adas e nul las; as a d m i n i s t r a -
ções iuep tas o auarohisadt\s ; dous p r e -
s iden tes mililitros, dos quaes , um di-
gno d e figurar na galer ia dos Franoia 

d a s Rosas; finalmente, u m terce i ro 
civil, inas eloito d u r a n t e o estado d o 
sitio, adep to , cúmpl ice e con t inuador 
da poli t ica da d ic tadnra t ruusacU a 
quo o vincula a sua infratigivol so l ida-
r i e d a d e com a camar i lha q u e o sus-
tentuva o o sus ten ta , senão a logioa 
inflexível d o pr inc ip io q u e ello p ropr io 
ropreseu ta . 

Assim dosfei ta ao desongano da rea-
l idade a tá na efficacia do oquil ibrio e 
coordenação dos poderes , s0 restam 
em c a m p o o pros idencia l i smo cesar ia-
no, r eg imen om q u e o magis t rado su -
p r e m o d e p e n d o apenas do par t ido q u o 
o e lege e apoia, e o par lamenta r i smo, 
forma pol i t ica om q u e o executivo ó 
mòra delegação das maior ias par la -
men ta r e s . 

Ora, e n t r e esses dous regimons , 6 i n -
discut ível n super io r idade d o segundo, 
em face da soienoia poli t ioa, pe ran te o 
ons inamonto da his tor ia e a t tontns a s 
condições da sooiedado brasi le i ra . 

Afer ido pelo c r i té r io d o pr incipio 
represen ta t ivo , imcomparave lmen te ma-
is do q n e um p r e s i d e n t e electivo, 
proata-so o pa r l amen to a ropresentai-
a nação em sens e l emen tos componen-
tes e na incessan te t r ans fo rmação d e 
t endenc ia e aspirações q u e cella se 
offeotúa, o não só porque , segundo o b -
serva H . Speucer , s e n u m collegio 
elei toral de a lguus mil vo tan te s d i f t t -
oil ô d i scern i r o ve rdade i ro méri to , 
deve-se r e p u t a r impossivol a escolha 
congoiente e l ivro d o pres idonto au(Tra-
gado di reota ou ind i r ec t amen te por 
todo o co rpo elei toral d o paiz, como 
a inda o pr ino ipa lmonte porque , ao 
passo q u e na eleição pres idencia l a s 
minor ias a&o sacrificadas, podem e d e -
vem OH pa r l amen tos r ep re sen t a r p r o -
porc iona lmento todos os pa r t i dos po l í -
t icos om quo o paiz se d iv ide . 

E não somente a p roporc iona l idade , 
como t a m b é m a con t inn idado da r e -
p resen tação 6 melhor ussegitrada pelo 
reg imen par lamontar . 

Contra o p res iden te indóci l ás ma-
ni fes tações da opinião, só h a o reour-
so ex t r a - l ega l das revoluções ; ao passo 
q u e as maior ias p a r l a m e n t a r o s que se 
impopu la r i s am se des locam fa t a lmen te 
m e d i a n t e a renovação total ou parcial 
das câmaras em cur tos per iodos , b e m 
como, o n d e o pe rmi t i am as condições 
d o e le i torado, median te a revogação do 
m a n d a t o . 

Devido á fôrma da eleição, o presi-
den t e não pódo de ixar do aer um pro-
pos to do pa r t ido q u e o e legeu ; a elie, 
e só a elle, precisa aonsn l ta r e obede-
cer : como aos Cesares romanos , c u m -
pre- lhe anonas não rega tea r uos p r e -
to r ianos os despo jos dos vencidos. 

Nas camaras , porém, aa maiorias 
d i f f ic i lmente ae m a n U m compactas 
con t ra os emba tes da o p i n i ã o ; e não 
lhos pc r toucendo a d isposição da força 
publ ica , nem a d i s t r ibu ição de e m -
pregos , não podem, oomo os pres iden-
tes, d o m i n a r pelo te r ror o u populor i -
aar-se pela co r rupção . 

F o r isso 6 q u e na Ing la te r ra , apesar 
do sen pa r i a to e da sua realeza, e na 
França , apesa r da centra l isação, gover-
na a opin ião nacional e o despot ismo 
6 imposs íve l ; por isso é q u e na União 
N o r t e - A m e r i c a u a e nos pa izes regidos 
pelo pres idencia l i smo dominam des -
po t i camen te oligarobias par t idár ias ou 
d i c t adu ra s mil i tares . 

(Continua) 

" C o r r e i o P a u l i s t a n o " 
O nosso iIlustro conf rade , not ician-

d o a mani fes tação aoademioa, eonta 
q n e u m dos redactores d ' 0 Commercit 
de Silo Paulo, ao ag radece r a saudação 
dos mani fes tan tes , «usou d o a lgumas 
pl irases fora d e c a b i m e n t o . . . » 

U m a vez q u e o venerando conf rade 
ae d ignou al ludir á saudação feita a O 
Conmurcio, ha de permi t t i r -nos qne 
l h e notemos um esquec imen to imper -
doável . 

O Correio foi d i s t inguido com nm 
mimo modes to , mas significativo, ,no 
dia da man i f e s t ação -Ep i t ae io . 

Não obs tante , os redaotorea do apro-
ciado orgam, apeaar de genttemen, dei-
xa ram de a g r a d e c e r . 

Oa ama parta, aa Franga monarohl 
•a , da 1810 a 1818, na Ingiatei 
Italia, oa Heapanha, na Bélgica 
outras nações, 

na Inglaterra, na 
na Belgioa e em 

ainda hoje , toda a vez 
q « e a opposição ente* o parlamento • 
o chefe do ca tado >.*o termina pela 
»svoluç io , é isso devido á effieieaoia 

' • M m d a A merina d * Nor te , 
• fcn* w a t t U a m « o 

0 mercado do cambio da nosM praça ab r iu 
bontein calmo, com oa bancos o f fc re .ondo nego 
cios n a bane do !U I ; í . 

Pouco depois, c o n i t . i r a u Deçoctoo, rna l l s ado i DO 
Banco Commorcial I ta l iano, em pcquooa escala, a 
10 0|32. 

Logo depois de II ho ra s , o morcado m -strou-ge 
f rouxo , sendo roduMIa* arjueüay cotaçõi» pa r a a 
do 10 d|lll, excepção 1'elta do UraHlintiiclie ItaHk, 
quo snatentou lu i 14, o do Coininercial Italiano, 
qoo d a v a lo 7(3í. 

Ao tnolo-dls. goncral lson-so a t a x a de 10 Pjio, 
o nes ta pos lç lo so consoi-rou o n ic rca lo , calmo o 
sem procura, at-i ii u l t ima hora. o a s s i m fechou* 

O movimento do operações r ea l i sadas duran te o 
dia rol Insignificante, 

Os ex t remos do dia fo ram de II) 3|IQ a K> 1(4, 
para o papel bancário, o de 10 7|;)2 a 10 &|lt>, 
para o outro papel. 

Fia a s cotaçdes do cambio roroecldas bontan pe-
la Bolsa de ti. Panlot 

SIQUBS II DIAS A' VISTA 
r .oniree 10 3|if) 10 1 | I0 
Pai Is (138 0IS 
n a m b u i g o 1.100 l . l í O 
ltalla 010 
Por tuga l ,187 

4.014 
faoberanos 21|5itJ 

Kxlrtmoi! 
Contra banqueiros, 10 1(9 a lo l | t . 
Contra a ca ixa niatrls, 10 lifi a 10 1)4. 

Chapelar ia <VJadncto>. 
E s t a casa, q u e acaba de passa r p o r 

uma re forma complota, recobeu da 
E u r o p a um var iado sor t imento de cl ia-
pôos dos mais a famados f a b r i c a n t e s 
ext rangei ros . D i spõe t ambém d e g ran -
de stoqjc, d e çkapôos nacionaes , d e 
vár ios gos tos o fe i t ios . A chape la r i a 
«Viaducto» rs t i iustal lada na rna D i -
re i ta , n. 48, e ô propr iedndo do sr, J . 
A, F r ança . 

Arcadia. 
Recobemos o pr imeiro n u m e r o da 

Arcadia, o rgam du «Arcadia Academi-
ca», desta capital . 

Silo saus r edac to res os s cgnndos an-
nis taa do Dire i to , srs. Wcs t in Fi lho, 
Moucyr Maia, I iaul Fonseca e F a u s t o 
de Oliveira. 

Ao novo pm-iodico doscjnmos todas 
as p rospor idades . 

E v t t h i í o 
No corror da noi te passada, evadi-

ram se do xadrez n. 2 do pos to po l i -
cial da rua do Ba rão de Iguapo , a r -
r ancando pura tal fim uma tabo» do 
rospect ivo assoalho, os ga tunos r e t r a -
t ados Ful ippe Monforte, Franc i sco Cio 
tero do Olivoira, Afionso Dias o l 'as-
qua l Carlo Magno. 

U m a vez fora do xadrez, os Ratunos 
escalaram um m n r o dos f u n d o s do 
pos to o . . . pcniat jiaia que te qturo I . . . 

T u d o isto so passou som que ne-
n h u m gua rda nada present i sso ! 

O d r . 2.0 de legado abriu i n q u é r i t o 
pa ra a p u r a r o cftso. 

Conforme a n n u n c i o q n e saho na 
secção campotonte, abr iu so á rua B e n -
jamin Constant , 15, umu au la do t a -
ohygraphin , q u e funociona das 7 ás 8 
horus da no i te . 

Augmenten consideravelmente de 
formato e melhorou de material typo-
graphic« O Botueatuenie, dirigido peio 
sr. Avelino Carnero . 

Sandamol -o . - a . 

| A ç « r i a n o • C o i f a r a s 
. TWROB *C«Oa 

traem 4* Afe A n t e «- T 

O sr . Mario Fo r re i r a do Azevedo 
foi dis|>ensado do cargo d e a d j u n t o 
in t e r ino do g r n p o escolar d e Espi r i to 
Santo do F i n h a l , 

F o r a m n o m e a d a s : d. Ida l ina Valério, 
para a d j u n t a in te r ina do g r n p o escolar 
da Vil la do Lomc, e d . Osmia da L u z , 
para subs t i tu i r o professor do g r n p o 
escolar da a lameda do T i i u m p h o , s r . 
Josó Gomos. 

Pelos Índios 
O d r . Xavier da Silva, gove rnado r 

do E s t a d o do Paraná , no louvável in-
tu i to d e ga ran t i r ás diversas t r i bus 
ind igenns ex is ten tes em te r r i to r io p a -
r a n a e n s e a zona quo oconpam proson-
temente , vai ba ixar um d e a r e t o d e 
concessão do te r ras ú t r ibu d o caci -
q u e J e m b è , es tabelocida nas cabecoi -
l'as d o Rio das C o b r a s . 

E s s e t e r reno Ucará aasim d e t e r m i -
nado : 

A éste, o r io das Cobras; n oéste , 
0 rio União; ao sul, a p icada d o X a g ú 

foz do Iguassu ; ao norte, a nova 
picada pa ra o mesmo des t ino . 

E s t a área ú calculada em 15.000 
h e c t a r e s . 

Rcgresson hon tem para o Rio o d r . 
L e o p o l d o de F r e i t a s . 

Devo ter assumido hontem o cargo 
do governador de Goyaz o d r . Joaé 
Xavior do Almeida . 

Dip lomado em Dire i to , nes t a c ap i -
tal, om 1894, ó o maia moço doa g o -
ve rnadores de E s t a d o . 

Serão hoje publ icados no Diaii] 
Officiai os decre tos d e nomeação dos 
novos lentes ca thcdra t icos da Escola 
Po ly techn ica . 

O sr . J o h n Wil l iam propõz n m a ac-
ção ord inar ia cont ra a F a z e n d a d o 
Es tado , para da mesma haver u q u a n -
tia de 50:000$, como indemnisação do 
p re ju í zos o Incroa cessantes occasio-
uados por actos da c o m m m ã o s a n i t á -
ria de Santos. 

O secrotar io do Tntorior, a t t a n d e n d o 
ao ped ido feito polo da Fazenda , o r -
denou à Direc tor ia d o . S e r v i ç o S a n i -
tár io q u e preate, com urgência , as in-
formações neceasai ias . 

O de legado polioial d e Araçar ignama, 
om of&cio q n e dir igiu ao dr . che fe de 
policia, commnnicon a appa reo imon to 
d e febre de máu caracter naque l le mu-
n ic íp io . 

O chefe de policia remet ton o offi-
cio á Secrotar ia do In te r ior , pa ra p ro -
videnciar . 

« T n r y 
P res iden te , dr . Josó Maria Bonrron l ; 

Ëromotor , dr . Adalber to Ga rc i a da 
>nz; escrivão, Ramos de Ol ive i ra . 
F o r a m ju lgados na aeasão d e hon-

tem t r è s proeessoe. 
Em primeiro logar, foi julgado o 

proeeeao em que Bentivologlio C***re 
1 acenaado de haver, no dia 0 de ou-
tubro do attno passado, roubado di-
versas jóias da easa n. 29 da roa 
Muller. 

O aeeoaado foi dafandido paio dr. 
Joaquim Alberto Cardoso, sendo eon-
demnado a 8 annoe d » priaio 

> • o 

d e jurndoa q n e estava f t inccionando, 
foi subme t t i do a jn lxamonto o p ro -
cesso em q u e Enplirasiu Maria da 
Conceição 6 Hoousuda de have r fe r ido 
levemente a H e n r i q o o Conceição, no 
u ia de fevere i ro do co r r en t e anuo, 
n o bairro dos Finíicirns. 

A aci-iisnda foi defendida polo d r . 
Kaul Cardoso , sendo absolv ida p o r 
unan imidade do votbs , 

1'aasou-so depo i s uo ju igamonto do 
processo em q n e 6 r t o Angelo li t isso, 
accusado d e haver* tentado assass inar 
Leopold ina Gui lhermina da Silva, no 
d ia 2'J do novembro- do a n n o pasbado, 
v ibrando lho um golpe de nuvaiha no 
r o s t o . 

A accusação pèrticuTar e s t e r e a 
ca rgo do académico^ Agricio de Ca-
m a r g o . 

Produz iu a defeza o coronel Jo sé 
P i e d a d e . 

O conselho d e «entonça, de volta 
da sala das del iberações secretas, ás 
i l i - , t r onxe o seu mcdutvm pelo 
q u a l o rôo foi condetnnado no gran 
máx imo das ponaa podidas uo liboilo, 
i s t o 6, a nnnos de pr i são . 

— P a r a h o j e ea tá d e s i g n a d o o pro-
cesso om q u e D e QTandi Fe l ice Al-
b e r t i ó accusado d o ! c r i m o do r o u b o . 

E ' advogado d o r4o o d r . J o a q u i m 
Alber to C a r d o s o . 

Dr. Eduumlo Prado 
Rogrcsson honteta- da capi ta l federa l 

o nosso p r e z a d o mostro o eminen te 
brasi le i ro , s r . d r . Eduardo P rado . 

Apresonta inos- lh» as bõus-vindas . 

Rotoliomos e agradecemos o Anmia-
rio da Escola Polyteehaica , des ta c a -
pi ta l , co i r e sponden te a esto unuo. 

7ilustração Brasileira. 
Iuiciott «na publicação em Paris , ti 

1.° do co r ren te , uma nova revis ta s o b 
e s t e t i tulo. E ' publicação mensa l o 
tom sou e sc r ip to r íp .» rua do ia V i -
ctoire , 4S. 

O 1.° numero , qne tomos sobro a 
mosa, consta d e 21 paginas, c o n t e ú d o 
re t ra tos e finas i l lnstraçôes, a par do 
var iada col laboração. 

Nossas s audações o votos de longa 
existencia. 

So r t e g r a n d e . 
O sr . J u l i o Antunes Abron, proprie-

tá r io da aoreditada- agencia gorai d a s 
lo ter ias fedoraea, á rna Di ro i t a . 30, 
vendou h o n t e m maia uma so r t e g r a n -
de, no bi lhoto n . 18032, p romiado 
com 12:000$. 

A época 6 d e aortoa, e, por isso, 
l e m b r a m o s aos leitores uquolla agen -
c i a . • 

Pa ra o annunc iv '^aquella casa, quo 
publ icamos na BetyÇni competaii tc , c h a -
mamos a a t t eução do publ ico . 

C a r a s e c a r e t u — J R ^ í J i l T i : 
g a i r o s especlaes em carteirinha!1-. A veada , em 
t o d a s as ca ias do vare jo 'lesta capl-al, de Haiito-s 
e n a dos falirlcantea, no Rio de . lanelro , á r u a 
L a r g a Ue tí. .Joaquim,e.0-J.—Biiva & P i a a . í',-].. 

F o r n m . . 
P o r impod imen to judicial , não se 

realiaoti a reun ião dos c redorcs d e 
Sal im Shttdadd Sc I rmãos, convocada 
p a r a h o n t e m . 

A próxima r ennUn so eITectuará no 
d ia 10 do c o r r o n t e . 

— O d r . J o s é Miaria l iotirroul, j u i z 
d a vara, ]ior aeuteuça d e i iontem, 
ju lgou a classif icação dos c réd i tos da 
l iqn idação fo rçada da Companhia Via-
ção Punl i s ta . 

T e r ã o o r d e m d* voltar á Admin is -
t r ação dos Corre ioa do D i s t r i c t o Fe -
dera l , a q n e perteacein, o a tnanuonso 
E u r i c o Teixei ra da Fonseca o o p r a -
t i can te Franc isco Porto d e Aguiar , 
q u e se acham addidos ao Corre io des -
ta capi ta l . 

Sorá creada timrt, agencia pos ta l na 
es tação de Dobrada , ramal do I l ibei 
rãoz inho , da F.strada de F o r r o Arara-
q u a r a , des te Es tado . 

R e s t a u r a n t e ü n ü o - í ^ n í í ? 
por moi. £iu Bajla Tboro/a, 0 (baixos;. 

F o r a m conced idos t r in ta dias de 
l ioença a d. Estoplxania F in to Novaes, 
p rofessora d o g r u p o escolar d e l ' i r a -
c icaba , o qu inzo dias, no sr. Josó Go-
mes , professor d o grnpo escolar da 
a l ameda do ^ t t iunápho . 

F o r a m sol ic i tadas da Secre tar ia da 
F a z e n d a os segu iq tes pa;;amontn-i -. do 
1)06$, » I.onis F r e t i n ; do ITitf jO, a 
Cioraldo L o p e s do* Santos; d e ;;0?, a ' 
J o s ó Manoel do Ficança; de 73SOuO, a 
D i a s Correia & C.; d e 2805400. a Pan- ; 
pe r io & O.; d e ü&óf, a Miguoi üuspo 
d e 123$200, a F a u s t i n o \ a -ques ; d e I 
120?; a Lotiis F re t in ; de 200?, a J o r g e j 
F u c h s ; de 8:G87.f472, a Francisco 
D u a r t e & I rmão; d e .11^, a Rodovalho 
J ú n i o r , Hor ta & C.; do 02*, aos mes-
mos; cie l lüS, a .'.<•//i! and Pticcr. do 
OOS, a Milanese Domênico; do 500í , 
ao d r . Ju l io Cesa r de Faria; do SOOS, 
ao d r . João L a p t i s t a Mart ins do Me-
n e z e s . 

f a c i u l a 

P o r qnostõea d e a inmes do profissão, 
os agenc iadores d a bote is J o ã o Nadim 
e Antonio do tal , i talianos, menores , 
t ravnram-so d e razões l iontom, AH 7 
h o r a s da noi te , p rox imo á es tação So-
rocabana , v ib r ando o segundo uma 
facada no b r a ç o , esquordo do pri-1 
moi ro 

J o ã o Nadim 6 empregado n n m bote i 
do Pasqua l Celest ino, ii rua dos O n s -
mões , n. S, e foi med icado na Policia ! 
Cent ra l . 

Antonio e v a d i n ^ e . 
D o facto t o m o * e o u h e c i m e n t o o ca- i 

p i t ão Mat tcrnzo, S.° subde legado de 
S a n t a I p h i g e n i a . " 

Pol ic ia d e Saüto* 
E m vi r tude d e . r a q a i s i ç ã o da anc to-

r i d a d e policial de Santos , s egu ia 
hontem pa ra esaa.cidade uma força d e 
25 praças a (Lm d* reforçar o desta-
camento local. 

A proposito da ida dessa força, o 
•r. commandante da Brigada conferen-
ciou oom o dr; «bafe 4a policia. • 

M a r o n s b a n d o 
Annnncfa o o rgam da ol ignrehia qno 

vão jé ro lnt ivamente ndoantados os 
t r aba lhos do nosso Congresso legisla-
tivo, me t t ido a cons t i tu in te , 

Como terão podido aprec iar os lei-
toras daqttolle o rgam (poio tom pub l i -
cado d ia r iamente os dobates, etc, , etc.), 
p rocedeu-se já á rovisão do t e x t o 
eonst i tuoional , ató ao seu tirligo q u a -
renta e t an tos . Na toada cm qno va-
mos, o Congresso, d e n t r o de pouco 
tempo, torú cumpr ido o seu esp inhoso 
dovor e os lycnrguinl ios , por ontru as 
bençams do povo agradecido, pode rão 
volior aos sens saudosos penates . 

Nós, poróm, dese járnmno ouvir os 
conspícuos e cr i ter iosos c idadãos qno, 
om out ras legislaturas, têm e n c h i d o 
paginas o mais pag inas dos vene ran 
dos Annnog. 

Ouvimos já o dr . Candido Mot ta , em 
br i lhan te debate , d e f e n d e r a au tono-
mia ' au tonomia ou soberania V) do E s -
tado o a dns Camaras Munieipaes; ou-
vimos, revoren temente , o sr. Almeida 
Nogueira, c i tando provérb ios o sou-
tenças , fulmina 

(lionãismo, falso pola sua goneral isaçáo, 
como seria falua uma sooiodade ex-
c lus ivamente composta doves taes , como 
seria falso um ranndo povoado, do 
polo a polo, por bar rogãs o ex t r av i a -
das ? 

Foi oxaetamonto porquo E d m u n d o 
Ros t and—abandonando essas fór tnu-
mulas, doan te daB rjuaos mui tas vezos 
ju ramos bande i r a om de t r imento dos 
vôos o impe tos da propr ia indiv idua-
l idade—so enl rogou l ivremente ao sen 
espoliai modo de sentir , dando la rgas 
a sua veia poética, que lhe t r a n s b o r d a 
em versos, ora do uma susBurante 
meiguice, ora do nma energia e r iç i -
dez do nço, s e m p r e sonoros, s e m p r e 
escaudidos o rhy lhmados , com as ca-
dencias e q u a d r a t u r a das boas es t ro-
pltes musicacs. 

Ha, talvez, na figura de Cyrauo , 
al iundanoias do relevo, nma mancha 
quiçá por demais i l luininada. mas, p a r a 
os a r t i s tas do thea t ro , ha a m e s m a os errou gi-ammutt 

caos quo so encon t r am na Cons t i tu i I f acu ldade do q u e gosaru os a l t i s t as da 
ção, applaudimos sacoessívaineuto o 
dr . Hercu lano , q u a n d o classificou oomo 
disparati: uma idéa d u m sou collega; 
o dr. Antonio Mercado na exposição 
qno fez a respei to d o rosinion ele i to-
ral; o dr. Paulo F.gydio, no l iv ramento 
condicional o o d r . Veiga Fi lho, na 
precodencia das Isis o rçamentar ias , 
oto., etc. 

_ Mas r e s t a -nos ouvir e app laud i r vá-
rios ou t ros oradores , qno, ntó agora, 
oo tGm conservado ntim mut i smo lo-
roz: por exemplo , os srs. Lacerd-s 
Franco, Peixoto Uornido, Mel lo Oli-
veira, Pau lo Queiroz, Evange l i s t a Ko-
dr ignes , Emygdio P iodade o out ros . 

O dr. Amando do i íarros, s e g u n d o 
ouvimos dizer, aguarda - se para o u l -
t imo ar t igo da Const i tuição. S . e x c . 
p repara , so ó corto o boato, uma emen-
da important íss ima, f rnc lo dos sons 
cuidadosos es tudos sobre sociologia. 

No ul t imo dia do sessão, q u a n d o 
todos os congress is tas tivoroin e x g o t -
tado as suas observações, s. exc. of-
ferccerá a se.Mtiníe emenda: 

Ficam revogadas an diuposirüfs an con-
trario, passadas c faturai. 

J . Dn S. 

E x p o í i ç a o V a í e r ^ o 
Na sGaier ia tio Crys ta ls i n a u g u r o u -

se hon tem in te ressan te exposição do 
t raba lhos photogiapl i icos do c o n c e i -
t u a d o artinta s r . Valér io Vieira, quo 
alli expoz, aliíin do a lguns r e t r a tos a 
aqnara i la , quo são i i r imorosamente 
t raba lhados , dons (,'inndes ' tuadros , dn 
admirável confecção art ís t ica;—um com 
os ro t ra tos dos bachare landos em di-
reito, do nossa Facu ldade , e ou t ro , do 
Senado Paulista. 

A s 8 horas da noite, ulli «e acha -
vam muitos académicos o ropreson tan-
tes da imprensa , admi rando os t raba-
lhos expos tos quo atteistam o inori to 
real do operoso ar t i s ta , 

O sr. Valér io oíTeroceti aos a - a d e -
micos e roprosen tau tes da imprensa 
profuso lunch , sendo en tão mui to f e -
l ici tado om diversos b r indes . 

P a g a m e n t o d o p r e m i o 

p in tura , que , embora rigorosos imtn-
ralistas, conservam in te i ra l i be rdade 
do roalçar, pela forma e pel» luz, o 
pr imeiro p lano dos seus quadros . 

E t a n t o a ind iv idua l idade de Cy-
rano mereceu , do Ros tand , nm e s t u d o 
car;nho*o o invest igador , ó quo, s e n d o 
e i te famoso duoll is ta e fantás t ico es -
c i ip tor filho de Par i s o não de Ber -
gerac, t omo e r r adamonto a f f i rmnram 
alguns dos sons b iographes , ha som-
pre, nas suas phrases , nos lances mais 
desven tu rados da sua exis tencia em 
scena, essa i ronia subt i l , esso esp i r i to 
alegre o vivaz do paris iense, que e n -
trelaça o riso nas lagryma», qno mi-
nora as dores do uma fer ida morta l , 
oxpi rando e m u r m u r a n d o a de r r ade i r a 
saudação á sna França , n u m a s t r o p h e 
da Marso lheza . 

Do valor de Edmnndo Rostand, 
um dos maiores vul tos l i t torar ios da 
actualidade, da comedia lteroica Cy-
rano Je Bcif/crac, ju lgada e a p p l a u d i d a 
pelo mundo intoiro, nada ha, pois, 
rj'to accrescen ta r . Seria nma snpor fe -
tação vaidosa e condemnavel , como 
popnla rmonto se diz, soria cebover 
no molhado !» 

l íes ta-nos c ó tlizer qno a t r aducção 
italiana do Mar io G i o b b e ú magnif ica 
O qtlu -is -lun acua mtnun a^uu i .u , 
6nt bel lezo os do p rop r io Kostand. 

Emqt ian to ao d e s e m p e n h o quo t eve 
hontem n jieça do Ros tand , d e v e m o -
nos refer i r a ello, tendo om cons ide -
ração a s condições de uma companh ia 

j d ramát ica a m b u l a n t e e q u e recor re a 
| esto genero do peças, ora par to pe los 
j r isonhos luoroi quo promoí te , om pa r -
; to para pôr om evidencia um ar t i s ta 
| de nm tal uu qua l valor. 

Do t r aba lho do sr. Palndini , no 
papel d e p ro tagonis ta , não lia q n e 

A thcsüurai-ia d a s loteria» do São ! disent i r fie elle foi ou não foi r ea lmen-
Pau lo pagou hontom aos srs. J o a -
q u i m P i n t o da Fonseca o .losó Cas te -
lano, nogociantes em Rio Claro, a 
q u a n t i a do 4O:t,O0SW)0 pelo b i ihe to 
p remiado com a so r t e g rande na lo-
ter ia ex t r ah ida em 8 do cor ren te . 

Acha se na Secre tar ia do In to r io r , 
á d isposição tio in teressado, a cur ta 
do natural isação do i tal iano R o m a n o 
Giuseppo. 

O S u p r e m o Tr ibuna l Federa l negou 
o rdem do haíetii-corpus c. Po r f i l i o Vi-
cente , desto Kstado. 

Suicidou se em Dello Hor i son to o 
es t imado pharmaceut ico , sr . L u i z i r o -
nies l ï iboiro Junior , quo t r aba lhava 
no oseriptorio do procura tor ios do 
ma jo r E d e l t r u d o I 'ires, 

F A L S O S E^ S A L Õ E S 

TlIKATitO SANT'AN N'A 
Savin iano Cyrano d e Bergerac 

to um gascão ; so conseguiu o s t en t a r 
unia g r a n d e var iedade do ofioitos, s u b -
ordinados á pormanoncia da u n i d a d e 
do typo ; so foi r i -o do inllexôes, ou 
onfra q u a l q u e r qua l idade scenica ad-
quir ida polo e s tudo a tu rado o con-
stanto do uru por^ona^em, conf iado 
polo auctor a nm certo o de t e rminado i 
ar t is ta , para, sobre a obra , esculpir , 
moral e ma te r i a lmen te , c so persona- f 3 d o l > a t o C ü n « r 6 ' ' ' ° . , 

'< tninte; quem pora o pon to unal uu 
eem. | q u e s t ã o . 

A Pnlad in i não cabiam as respon- I O qne . poróm, doado j á podemos 
Habilidades qu a assoberbavam Coque- | garant i r , ó q n e não fal tará qnom so-

, „ . „ I,, , , „, ,,,,. - lioitamc-nto p o n h a ossa mesma q n e s -Itu e. t a ü i o - o s nonl-jin um u r ao . - , • L 3 , , , , 
• J . i tão no devido ponto de doce do calda, 

ba s t an t e es tudado, bas tan te sent ido, . E t U ( l o C ü n ( i , l c a n t 0 n esto ún ico 
, fim : amor o co/icordia, qno o d r . Can -
; dido Motta t ão e loquen temente r e c l a -
ma no segn in te tro-dio, qno não p o -

P e l o C o n g r e s s o 

Não lia d u v i d a . A olegancia aca r i -
ciado ra e maviosa do s y m p a t h i a o se-
nador Pau lo Egydio; aa b landíc ias e 
galanteios, com que s . c i o . , r i sonha, 
ind is t ine tamente , aflaga g regos e t ro ia-
nos; as t e r n u r a s o meiguices d o seu 
espir i to aonoi l iador e amoravel ; vão 
a r g a m e n t e con t r ibu indo p a r a a d i f fu-

são dos bons princípios d e amor e 
concordia de q n e tanto ha mi i to r no 
respei tável rocinto da uossa Assemblóa 
Cons t i tu in te . 

Quanto não ha, na ve rdade , do c o r -
tezia galã, do mimoso e idyllico nos 
l isonjeiros upar tes q u e e n t r o si t ro -
cam, como rosas o ga rdên ias n u m a 
ba ta lha de flores, os t e rnos o b o n d o -
sos m e m b r o s do Congresso 1 

Fala , por oxemplo, o d r . Candido 
Motta , e a a-isomblóa om p j s o , su spen -
sa, oomo um só homem, d o lábio pnr* 
pn r ino do eminen te o rador (o q u e por 
forma a lguma o cons t range ou machu-
ca) a p p l a u d e ca lo rosamouts . Cruzam' 
se cs apr.rtes, diz ac ta d a sessão, 
mas nem tão >um'.:ltuariamGnte q n e se 
não ouça o a r . Aicieida Noguei ra , ar-
fando de enthus iasmo, m u r m u r a r n u n 
Sltspiro ; 

— O nobro l.ip itaJ.c eií& fa lando br i -
l han t emen te ' 

O sr . Candilo j fnüc , noranüo t a n t a 
ou mais do q u e i'u:a vestal; 

—Agradec ido . 
O ir. Almeida Noyutira, a r q u e a n d o 

a i rosamente o pui t in l i j da oan;isa: 
— O nobre deputado s a b e quan to o 

app l audo noBsat itlóas. 
O sr . Candido Jäot!,a, r n b r o d e mf 

dest ia o o iha r hnmedos ido: 
—E o noln-o sonador, q u a n t o ae^ 

apreciar o» sens applansos, 
O sr . D u a r t e Azevedo, em de l í -

quio, coçando o níveo queixo: 
—Bonito; mu i to b o n i t o ! . . . 
Tnt lo isto ó já ,1o um encan to irre-

sist ível; mas onde o a p a r t e a t t i nge a 
sub l imidade ingénua o mudrigulesca 
dos mai* apa ixonados menos t ro i s , á 
quando o s enador Fanlo Egvd io , em 
languido o amoroso oxtase, l ançando 
nm fur t ivo olhar ao collegtt Almeida 
Nogueira , dei . - ) escorrer, mac ia o b r an -
damouto, qua l touue o d o n r a d o fio de 
mol d o Hymatho , a segu in te dulçorosa 
o c ic iante phraso : 

—Qrtanto !Ue quero bem ! 
E is to com tão i r repremive l volúpia, 

que a té o sr. Lope . Chaves vela »-
faces do p e j o . 

E ' qno o s r . Panlo Egydio, com < 
seu aspec to aus tero e r e b a i b a t i v o df 
philosopiio e soeiologo, é, todavia, e 
mais affeetuoso e meigo dos senado-
ren es tndoacs . 

O ostylo c rême do s. exc. , del ica 
damou te epvoj to lio saboroso folhado 
dtimu dicção tão pura , qnao npi eiiioaa, 
ó nm dos bons locados, u m a das íuais 
dooos goIoBeimas da ora tor ia i ongrea 
aia t a . 

E ' d e so l amber os beiços e ó por 
isso t ambém que , quando H. ex.-. fala, 
a g e n t e hesi ta e nüo sabe no são o» 
seus lábios q n e so doscerram, cu nm 
assucareiro q u o se d e s t a p a . 

Ninguém ignora que t ínhamos , p o r 
vezes, nma rhetor ica ãc fancaria ; m a s 
não era licito euppôr , nos sombr ios 
t empos que através: aruos, q u e a c a b a -
ríamos por ter também u m a rhe to r i ea 
de confeitaria. E a tal pon to q u e não 
sabemos so on discursos dos nossos 
legisladores devera sor r eg i s t rados pe-
los taohygrapho«, so recolhidos, de 
preferencia , na lgnmus fôrmas de pnd-
ding; e, nes te ul t imo caso, ae ó nas 
colmnnas do Estad'i on n a s velrinei 
do Castellõc» que elles deverão , de 
hoje em deauto. ser expostos á avi-
dez do publico, dev idamente í e g u n r -
dados tias iudel icadczas dos moscar-
dos . 

Não sabemos quem terá a u l t ima 
palavra no momentoso a s sumpto qtto 

so dohate no Congresso Cons t i -

fez tudo quan to linvia di re i to de exi-
gir- lho. 

Em \olt;» do vulto do Cyrano, todos 
os pe i jo t jogens dosta comedia heróica 
ficam »t i rados para segundos planos, o 

i nós, d a n d o um logar separado á eximia 
| actriz (.'Iara Del la Guard ia , por cor -
\ tezia noota peça, temos qno dizer dos 

l-oiu efieito do con» 

na 
sua mocidade , nm dnoll is ta , nm estrói-
na e ferido dnas vazes g ravemen te no 
campo da ba ta lha ; na edado do ma io r 
rêílexão, escr iptor bnr lesco e fan tás -
tico, foi o horóo q u e E d m u n d o Ros-
t and t i rou da p e n u m b r a cm quo o i t a -
va envolvido, pa ra dello fazer o pro-
tagonis ta da sua notáve l comedia he-
róica, Cyrano de Hergcrac. 

E, l evan tando o véo qne cerrava, j B Os serão ainlla exhibidos . 
n u m a semi-obact i r ídade, um coração j CIRCO Ci i lLEXO 

! demais ac tores t 
! correram para o 
í junc to . 
i A peça está m e s q u i n h a m e n t e vest ida 
1 o r id icu lamente onsccinado, 

— Hoje , r epe te - se o Cjrano de Ber-
! gerar. 

F O I A T I I E VMA-< O M KilTO 

domos esqu ivar ás !ionr.is da t r ansc r i -
pção : 

«Não, f-r. prenidonte : ass im como 
Lnin, o Gordo, oorreu ao a l t a r de São 
Diniz a e m p u n h a r a aur i f lamma com 
qno inicion a cruzada da l ibe r tação d o 
sen reino, corramos ao c a n t o em qno 

ac t r i / e s : quo con- se acha deposi tada a nossa velha b a n -
deira. cheia do louros, mas cober t a 
de pó, tomomol-a com m ã o s for tes , 
desfra ldemcl-a de novo aos ven tos do 
combate , cor ramos ao a l tar da Patr ia , 
secr i í iquamos com a maxíma abnega-
ção, todas as nossaa ambiçõos pes -
nnaes, todo o nosso amor propr io , t o -
das as uossas aspirações, p o r ma i s 
justns « nobres qne sejam, o vamos. 

Para b o j e está annnnc iado mais n m apostolos do uma nova fé, e m p r e b e n -
a t t r ahun te cspoctacnlo. Os leões e ur 

u '< J ' " - « 

de ouro, um esforçado ba t a lhador e 
um talonto qne , apesa r de d e s c o o r d e -
nado e nl tra- ideal is ta , foi thosonro 
o n d e me t t e r am avida mão Fon tene l l e , 
Swift e ató Molière e Voltaire, E d -
m n n d o Hostand levauton o véo sob re 
a sua p rópr ia ind iv idual idade , d a n d o , 
á F r a n ç a e ao mundo , nm dos mais 
notaTeis poe tas dos t empos modernos 

Como conscgnin n m escr ip tor quasi . 
desconhec ido i r romper , d e n t r e n densa 
mul t idão d e ap t idões litfc-rorias, ex-
t raviadas p o r subt i lezas de escola q u e 
flugellam a l i t t e ra tu ra moderna : como 
conseguia l ibe r t a r - se desses i n e x o r á -
veis cacifoe, q u e es to jam a e s p o n t a -
ne idade em precei toa convenoionaes e 
par t icu lares de oada escola; como pon-
de Ros tand pôr so na mais abso lu ta 
evidencia , o b t e r a mais completa una -
n imidade d e elogiei , U o ra ra nas l a -
c tas da intoi l igencia, sem e rguer - s* ás 
i l lusorias e vestiginoaaa a l tu ra s do 
iáeúlinno, sem se de ixa r . p«rder , pe laa 
invias a nebalosas vereda* do tymbo-
Utme. aem se atolar ào* tremedaes 
qae, a titulo de naturalitm» on d* rea-
lismo, ao* põ*aa deaat* doe pé* o >-cJ 

Foi mni t a concorrida a eairóa da 
companh ia eqnes t r e que trabBlha no 
largo da Concordia . 

Todos os ar t is tas meroceram app lau -
sos e o pnbl ico Jhes fez just iça, n ã o ! 
os regateando. 

— Kealísa-so hoje mais uma f n n s -
ção, com programma i n t e i r a m e n t e < 
novo . 

Snspondeu t empora r i amen te sua p u -
blicação O Repórter, de Ribe i rão P r e -
to, que r eappa reoe rá den t ro em p o u -
co, comple t amen te re formado na p a r t e 
mater ia l . 

P.ocebemos o prospecto do volu-
me da o b r a «O Conselheiro Rodr ignes 
Alves>, nar ra t iva h i s to r ies pelo d r . 
Es tevam Leão Honrroul . 

Vis i tou-nos o pr imeiro nnmero d ' O 
Almirante, de Piracicaba. E nm p e -
queno per iódico, orgam da L i v r a r i a 
Rodr igues , daqnel la cidade. 

O Democrata—6 como se intitnla nm 
novo collega, que acaba d* a p p a r e c e r 
em Dous Córregos. E ' o rgam do par-
tida republicano, chefiado naqueila lo-
calidade pelo ar. major C e w r i o Ribei-
ro d* Barros. 

Gratas, pala viatta, dcaejaaoa-ibe 

; der oma nova cruzada, não em busca 
de uma nova Republ ica , p o r q n e es ta 

| que temos, presidencial ou p a r l a m e n -
tar, ruas s e m p r e federativa, é impere -

i eive", ! Mas vnnioa e m p r e h e n d e r pa ra 
ost'. mesma Repub l i c s a s a n t a c ruza-

; d a d o AMOR E D A CONCOEDIA ! » 
P e r f e i t a m e n t e de acoârdo. 
Mas, não have rá nm poqiteno enga -

1 no no diaenrso do sr. Cand ido Motta? 
Quando ello so refero a Lu iz , o G o r -

! do, não quere r ia antes fa lar do seu 
collega, o s r . Adolpho Gordo? 

Loteria de São Paulo 
A sor te g r a n d e desta ac red i t ada 

loteria ex t r ah ida hontem. foi v e n d i d a 
nesta capital peia casa D d i v a e » N u -
nes A C. 

O segnndo premio foi vendido pa la 
tb s sonra r i s . 

—Amanhã, cor re a seguinte loteria 
de S. Paulo. 

A Prefe i tura de terminou o* paga-
mento«: de 210$, * J o i o Panlo Deliar, 
de 20$, a Ligkl .tnd I'mcer. a de fi3%, 
em restituição, a Coleste Leopoldo, 

O* ara. Bogaart k C. obtiveram Ifc 
da Prefaitara sara estabelece» 

nesta capital uma fabrica à» parto» 
; . ' ' 



« M e r a a d o d e 
S a n t o « , t a 

Venda» d a hoje . 60 .000 si 
V e n d u d . a d . 1«., 88&.100) 
Base do d i s . «SOOO. 
Ueraado , as tave l . 

En t r adas : 
Hoje , C0.470 suecas. 
Desde 1.», 46H.670. 
P e s d e l o d e jnllio, 1.811.44». 
Stock, VG7.8ia. 

Sah idas : 
E u r o p a , 163.65«. 
Eatados-TXmdos, 100.775. 
B i a m a - A i r e a , 6 . 
IlaatOTHJéo, 0 . 
Cabotagem, 1. 

C a » despachado, 8.450. 
Cafá embaroado, 23 .844 . 

T e l e g r a i i a i i i a s 

I N T E R I O R 
i r » , 1 2 

Poram proraovidos os fuucciousr ios 
d o s Corre ios dessa capital , J o ã o Evan 
go l i sU •Corrcin, de 3.® offlcial a 2.», e 
Amaro Moreira Cesar, d e amanuense a 
3.° Offlcial. 

Ma Cataara doa d e p n t a d o s fo ram 
lidoa boje, ua liora do expediente , 
mui tos t ^ e g r a m m u s d e divertias Ca-
maras Munic ipnes d e Fernnmbnco, 
p r o t e s t a n d o contra o a r r endamen to 
das es t rados de fe r ro do Norte, ulti-
m a m e n t e fe i to á Givat Weitern Com• 
pany. 

P a r t i r á a m a n h ã pa ra o por to d e 
Bantoa, afim de garan t i r a ordem, caso 
se â e Á r e a pro jec tada g r é r e dos 
empregados das Docas, o c ruzador 
Ttarrote. 

E s s e nav io de guer ra agua rda rá em 
S a n t o s a i d a dos c ruzadores Jamoyo 
e Tyndnm, afim de segui rem todos 
pa ra o fio!, em viagem d e i n s t r c c ; ã o . 

O c ruzador jPtnjamin Constant teve 
o rdem d o Ministér io da G n e r r a pa ra 
s e d e m o r a r em Plyuioutl i mais qu inze 
dias, afim d o l impar o casco, devendo 
depois p a r t i r pa ra Clierbourg. 

Corro rçne o governo do sr. Campos 
Sal les ameaçou o dr. .Tnlio de Cas t i -
lbos do favorecer a invasão dos fede-
ra l is tas no B i o Grande do Sul, caao 
es te E s t a d o não adopte a cand ida tura 
do sr . l todr ignes Alves á presidoucia 
da Bepub l i ca . 

D izem t a m b é m que o general P i -
nhe i ro Machado, Bcnador fodernl pelo 
mebino E s t a d o , estú pol i t icamente d i -
vorciado d o et . Ju l io de Castiibos, 
apoiando a politica do sr. Campos 
Salles, com o que pareço não concor-
dar o sr. Castilho. 

R i o , 1 2 
Com des t ino a Poços de Caldas , 

Begue bo je no noc tnrno para essa ca-
pi ta l o dr. Azevedo Cruz , d e p u t a d o á 
Assembléa F luminense . 

0 mercado do cambio ence r rou- se 
bo je com a tosa de 10 ül32. 

Na e g r t j a da Candelár ia será rezada 
a m a n h ã u m a missa p o r alma do con-
se lhei ro Antonio Ennes , missa essa 
mandada d ize r pelo couselheiro Sá 
Lampre ia , minis t ro por tuguox. 

Santos . 1 2 
D a s 11 p a r a a meia no i te do hon-

tem, A lexandre I lodrignes de Oliveira 
espancou b a r b a r a m e n t e sna p rópr ia 
mãe, fe r indo-a no braço dire i to com 
dnas facadas o eabordoon o sou p a -
dras to , qno estava doen te , de cama . 
O facto se deu á rua Senado r l rei jó , 
n. 210. 

O cr iminoso evadin-ne e as dnas vi-
ctimas foram recolhidas ao hospi ta l 
da Mise r i có rd ia . 

Dev ido á r edneçâo da preços qne a 
r jompoahia das Docas p r e t e n d e fazer 
«os t r a b a l h a d o r e s q n e conduzem o 
café p a r a bordo , e spe ra - se q u e ama 
n h ã esses t r aba lhadores se cons t i tuam 
s m greve, caao os donos do car roças 
não se resolvam pagar a difTerença. 

. S a n t o s , 1 2 
Movimento do por to . 
E n t r a r a m os vapores : nl lemão lie-

imfotã, p roceden to do N o v - Y o r k , com 
vários gêneros , a Z e r r e n n c r Bu low JS 
C . ; aus t r íaco Orion, p roceden te d e 
F inme, com vários geueros, a Bom 
baue r â C . ; nacional Garcia, p roce-
d e n t e do Rio do Jane i ro , com foijão, 
n San tos & C . ; liiate nacional D. Ro-
dolplto, ] )rocedente de Tijucas, com vá-
rios generos , a ordem; inglez Iria, 
p r o c e d e n t e d e Cordi/T, com carvão, a 
«Braailian Cool>: nacional Alexandria, 
p r o c e d e n t e do Bio de Jane i ro , com vá-
rios gêneros , a Hodolpho AT. G u i m a -
rães, 

SaVin o vapor nacional Alexandria, 
para Des te r ro , com vários generos. 

I i a a d i n w n t o i liücass. 
Al fandega : 

P a p e l . . . . 
O u r o . . . » 
E s t a m p i l h a s . . 
Consumo . . . 

7S:79)t055 
24:400'270 

1:0M>$420 
40^5500 

Somma . . 102:6208845 

P o r t o A l e g r o , 1 2 
No dia 15 do cor rente os posit ivis-

tas r es iden tes nesta capi ta l ce lebrarão 
uma g rundo festa, em honra da mu 
lher . 

Sen í orador o tenonte E l j s e n Mon-
tarroyos. 

Alóm da sessão spleir.no, haverá um 
bem organisudo concerto. 

EXTERIOR 
1 ' n r i s , 1 2 

Le Tempt, em edi tor ial de hoje, elo 
gia n habi l idado dos Estados Un idos 
da America .lo Norte, e l abo rando ( 
p lano gera l do Congrosso Pan-Amori 
oauo o encar regando o México de con 
vocsl-o para q n e ollo t enha u m cara-
c te r p n r a m e n t e la t ino-amer icano. 

I.e Temps diz qno os Es t ados Un i -
dos contam r o w o insuccesso desse 
Congresso, mas q n e convocarão depois 
nm on t ro Congresso pa ra firmarem a 
sua soberan ia proteccionis ta sobro us 
ou t ras nnçãea Uo cont ineute amori 
c a n o . 

~ L i s b o a , 1 2 
Cor r e q n e as esquadras ingleza e 

p o r t n g n e z a vão ofVeetunr j u n t a m e n t e 
manobras pa ra demons t ra rem o ao-
eordo em q n e calão aa d u a s nações e 
o auxi l io rec iproco q u e se pres ta rão 
n o caso d e uma guer ra cont inenta l . 

E m b a r c a ç õ e s . 
Docas . 

E m divei'603 armazons 
Ao largo . . . . 

12 
2 

Tota l . 14 

raesagen: ' , 51.129 saccas. 

B e c e b e d o r i a : 
Di re i tos . , 
E s t a m p i l h a s . 

S o m m a 

10:112*813 
49800 

10:117S013 

\ : i [ i o l « ' S , 1 2 
J á foi aber to o t e s t amen to d o sr. 

Francisco Crispi. 
O i l lus t re mor to legon á Munic ipa-

l idade d e P a l e r m o a sua bibl iothaca, 
compos ta d e v in te e oi to mil volu-
mes. 

Os fnneraes d o sr . Crispi serão 
egnaes aos que se fizeram ao sr. Beni to 
Ca l io li. 

O caduver de Crispi se rá t r an spo r -
t ado parn Pa lermo, em n m vapor da 
Companhia Florio. 

O fe re t ro será colloeado s o b r e nm 
canhão do 10.» Regimanto do Ar t i lha-
ria. 

I V n p o I o r , 1 2 
Os médicos encar regados de embal -

samar o cadáver do s r . Francisco 
Crispi des is t i ram desse encargo, nllo-
g a n d o qno a longa en fe rmidade do 
finado apressou a decomposição do 
corpo, não sendo po3sivel cousegni r -
se o 6mbalsamamcnto . 

M a d r i d , 1 2 
E m Zavalota augmontam as agi ta-

ções con t ra os súbd i tos inglezes, por 
cansa da gue r ra su l -a f r icana . 

O commcrcio está todo f echado . 
As casas do negociantes inglezes são 

cons ton temento apedre jadas . 
A policia percorro as ruas para ver 

se consegue restabelecer a o r d e m , 
t endo já effeetnado mui tas prisões. 

M w n t e v h l ó o , 1 2 
Os jo rnaes da manhã , des ta capital, 

a l ludcm bo je a n m t car ta do e m i n e n -
te pol i t ico do Bio de Jane i ro , rece-
b ida aqni , em quo so affirmn que, ca. 
so seju victoriosu a cand ida tu ra do sr. 
Quin t ino Bocaynva á prosideneia da 
Republ ica , será revogado o contracto 
das Carnos Verdes , 

E i t l o - s o apressando os prepara t ivos 
p a r a a recepção dos mar inhe i ros b ra -
sileiros, q n e eiio aqni esperados no 
d ia IS do se tembro, da t a commemo-
rat iva dr. independenc ia do Chilo. 

La Par., 1 2 
O genera l P a n d o insis te ua disso 

lução do Congresso . 
O min i s t ro da Jus t iça , e s t ando om 

desaccórdo com essa medida , ped iu a 
sua demissão. 

L i m a , 1 2 
A senhor i t a Bomaíia, f i lha do pre-

s i d e n t e da l lepnblica, sr. E d u a r d o ílo-
mafia, casou-so com o cx-minis t ro Ro-
mero, 

l l i i c n o s - A i r c s , 1 2 
Asseguram qne, d u r a n t e as sessões 

socrotas da Cumaru dos depn tados , no 
Chile, foi votada uma moção do do-
pn tado Toro Heredia , p r o p o n d o qne 
se des t ine todos os annos uma cer ta 
q u a n t i a pa ra compra do a r m a m o n -
tos. 

A esta t ís t ica nobre a p rodneção do 
tr igo, ap re sen tada ao minis t ro da Agri -
cul tura , calcula q u e no, cor ren te anno, 
serão expor tadas , apenas, 1.1; 0.000 
tone ladas desso cereal, ínotado da ex-
por t ação de 11)00. 

Ftt l lecoram nes ta capital o general 
Biedma o o coronel Pa rk inson . 

E s t a m a n h ã vealisou-se, na egre ja de 
Ban Domingos, solemne Te-Deiim, em 
commemoraçüo da reconquis ta de Bue-
nos Aires. Compareceram o genera l 
Mitre , o in te rnnnc io apostólico e out ras 
ane tor idades . U m a divisão do exerci to 
deu a g u a r d a de honra. 

\ c h - Y o i ' ! Í , 1 2 
Os ú l t imos te logrammas recebidos 

de Caracas not ic iam qua o min is t ro [ 
da Colnmbia par t iu daqnol la capital , 
dec la rando rompidas as relações en t re 
a sua nação o a Venezuela , o iucar re - I 

gando a l e g a ç l o norts-amerionna de 
defender os interessa* oulombiunos 
a l l i . 

R o m o , 1 2 
Referem telegrnmn'as d e Verese q n e 

o duquo doa Abruzzos, q u e alli foi 
assist ir n exposição regional, tem s ido 
alvo de g r andes demonstrações do 
apreço . 

O rei Victor E m m a n u . l s a rainlia 
Heleuu irão visi tar Veneza, uo proxi -
m o iiioz d e se tembro . 

I J s l i o » , 1 2 
A projec tada refórma elei toral es ta -

belece g r andes oircumsoripçôes, h a -
vendo d i re i to do representação das 
minorias . 

I t o m n , 1 2 
Os jornaes da manhã, t r a t ando da 

mor to do sr. Francisco Crispi, emittem, 
a respei to do i l las t re mor to , op in iões 
desencont radas . 

Uus elogiam a politica q u e Crispi 
seguiu, q u a n d o ehefe do gab ine te , o u -
t ros cc:i3uram-no, dizendo t e r elle s ido 
u m poli t ico fuuos to á I t á l i a . 

O rei Victor E m m a u n c l o a r a i n h a 
He lena te legraphuram á faniiliu do s r . 
Crispi , ap r e sen t ando lhe condolências . 
Espec iu lmonte pa ra a viuva do i l lus-
t i o morto, os soberanos da I tá l ia tive-
rinii palavras do car inhoso aíiecto. 

Os fnneraes do sr. Franc isoo Crispi 
reiilisnr-se-âo na próxima qu in ta - fe i r a . 

O vapor Varesc t r anspor ta rá o cai-
xão mor tuár io de Nápoles a Pa le rmo. 

O Conselho Provincia l assist irá ns 
exequiss q u e se roa lúa ráo em Nápo-
les o Pa le rmo o apoiará a p ropos ta 
d a Municipal idade para q n o a in l iu-
mação final se real iso no P a u t h o o n de 
S a n Domeuico . 

i V a j i o l e s , 1 2 
Numerosos te legrammas d e pesames 

t ê m sido recebidos pela família do 
Crispi sendo a lguns do reU, p r ínc ipes 
e minis í ros das mais impor tan tes un-
ções do mundo e de m u i t a s pessoas 
g radas . 

I t o m n , 1 ' 2 
S. S. o Papa beatif icou o venerável 

L a Colotbiòre. 

I S u c n u s - A i r e e , 1 2 
Es teve imponen te o mectivrj dos des-

oc.wipados. E i t e s de l iberaram peilir no 
gonernl Koca, pres idente d a Republ i -
ca , protecção. 

V e n e z a , 1 2 
Es tá g ravemente eafermo cl. Carlos 

do Bourbon , p i e t e u d e n t o ao Ihiono da 
Hospau l i a . 

S o r i a 4 « L i s b o a 

F a t i s c i n i e í i t o s 

Fal lcceram : 
Bin Sunta Ri ta do Pnssa Qnatro, a j 

s r a . d . Uba ld ina d s Moírolles Santos , | 
esposa do sr. capi tão Fraucisco E s a ú 
doa Santos J ú n i o r . 

E m Tnubuté , a s ra . d . Anna Cân-
d i d a Moreira. 

Em Porto Ferre i ra , a innoccnto C a -
t l iar ina , filha do s r . Adão G r av. 

E m Pindamonhangaba , o sr. l i e n j a -
m i u Perei ra do Figuei redo, e m p r e g a d o 1 

d o comtoercio. 
E m l la ta taes , o sr. tonento-corone l 

J o s é Paul ino P i n t o Nazário. 
No ltio, d. L u d u v i n a De lminda C r a j u, 

sogra do l . ° t e n e n t u Costa L i m a Jún io r ; 
o si'. Vasco Josó Ttlassofono, sol ici tador 
n o fôro daqncl la capitai-, d . I juduv ina 
do Carvalho Ribeiro, sogra do enge -
nlioiro F e r n a n d e s Pinheiro; o dr. l .uiz 
Agapito da Veiga, concei tuado clinico; 
o s r . Carlos E r n e s t i n o do Ôonza Fogaça, 
agonto da csfaçfio do P a t j , da E. de 
F . Central. 

Honteni, em Firacicaba, o sr. J o s á 
Antonio do Faria, fazendeiro naqnollo 
inuiiicipin, venerando p. tdrasto do s r . 
d r . J o a q u i m Mat toso F e r r a z . 

Convenção Turibio 
Contr ibuíram mais a favor dos in-

tu i tos do excurs ionis ta T u r i b i o : 
Quan t ia pub l i cada . . . . SÚ5Ç200 
D r . Adolpho Paoliel lo. . . §500 
Antonio Gu i lhe rme da Si lva gõuO 
Cesarino Paol ie l lo . . . . §500 
Fredorioo H a n e k e . . , . ÍSOUO 
U m anonvmo ÍSOOO 
Ofticina Mechanica do A n t o . 

nio P ina te l . . . . . . 1$."00 
Antonio Chiocca 2iOOO 
D r . Severiano do F igue i redo 1S000 
A n o n j m o ISOi'O 
Cliristy, Villela & O . . . . 1SÕ00 
U m A n o n j m o . 1$000 
D r . Josú Sulerio 2ÍOOO 
M m c . J n d i t t a k <~\ . . . 1SW0 
G e m i g n a n i & Gianno t t i . . . IÇOOO 
D r . Antonio F r a n ç a J n n i o r . ISOOO 
Honr iqno Sammar t ino . . . ISOiH) 
Aloxandre Est re l la & I r m ã o . JÍOOO 
Tonflk Ecma S5C0 
J o z b e k & I r m ã o s 2?000 

To ta l 37CS200 

Ã s s E t f s i n a í o fcsrhr.ro 
A policia do Rui da St5 a inda não 

conseguiu cap tnrur Luiz Toloza no, 
cunipi ico do Pascoal Gagl ia rdo no as-
sassinato do desven tu rado Franc isco 
(.'ampoloni, de q u e honlem nos occn-1 
pámos de ta lhadamente , 

—O cadaver de Catnpoloni foi hon- , 
t em autofisiado no necroter io do Ara- j 
çá pelo d r . Marcondes Machado , me-
dico-legista, sendo eonsta íuda como 
caiua-morlia hemorrhag ia a b d o m i n a l . J 

Julio, 15 

O acontecimento mais n o t i v e l 6 o 
chegada d e Snns Majestades, regres» 
aaudo da sna viagem aos Açôree. 

Como lhea d i s i s na minha ul t ima 
car ta , as i lhas ves t i ram-se d e galas e 
flores pura fes te jar os reis de Po r tu -
gal , o no meio (laqnella oxplondente 
na tureza , aoclamudos cout innaineuto 
pelo povo, que sm chusma co r r i a ás 
ruas para os vêr, Bl-Rsi e a Ba inha , 
por certo, pensaram qne só assim, 
pelo coração, pela sympath ia e ros-
poitoso amor do povo, os che fes do 
Estado são verdadei ramente rois , o só 
assim os tlironoB são firmes e pódem 
desaf iar as tempestades da vida. 

A s qua t ro l i a r :* em ponto, d o dia 
11, o 1). Carlo?, t l t i e n d o a sou bordo 
Suas Majestades, e a companhado po-
los navios quo formam a divisão, na 
qual se haviam eucorporado o s dons 
inglezes Australia e Serem, mandados 
aos Açores pa ra cumpr imen ta rem os 
reis do Por tuga l , fez-se de r n m o para 
Lisbôa, com mar chão o tardo pr ima-
veril. 

O tempo, porém, não se conservou 
assim bonançoso; o vento começou a 
s p i a r r i jo , o mar cavado ga lgando as 
oiidns, nlgnmae vezes a té 6 to lda . 

E m LisLida, tudo se p repa rava para 
r ecebe r os no:soa r e i s . O Arsena l da 
Itlarinha, ondo oa angustos v ia jan tes 
e iiqnellcs que os acompanhavam vi-
riam desembarcar , era sumptnosnmen-
to o rnamentado sob a art ís t ica direc-
ção do coronel da ar t i lhar ia , o s r . Fe-
liciano Bordullo Pinheiro , cu j a com-
petência em assumptos de a r t « todos 
reconhecem, 

Fel ic iano BordaÜo P inhe i ro b e b e u 
com o leito o amor da ur te . S e r Bor-
dallo e cão ser ar t is ta soria u m a aber -
ração . El les nasceram art is tas , foram 
cread .s, edneados e vivem a i n d a boje 
no amor da arte, tendo venernção e 
cul to por tudo qnanto 6 bello. 

Vamos li dosorlpção da sala d e re-
cepção : o tlirono, sob um docol . de 
voiludo carmes im, com espa ldar e sa-
nefas do mosino tecido e cõr, levanta-
se em f r en t e ã porta q u e abro p a r a o ! 
caminho da ponto. 

Nota curiosa : os val ludos emprega -
dos na decoração são r ico ve l lndo de 
Lyon, mas feito sobre padrões nacio-
naos das ant igas f sb i icas do marquez 
de P o m b a l . 

O docol 6 encimado pelas a rmas 
reaes o tem sanefas guarnec idas do 
f ran jas do ouro . 

Cor t inados de seda azul o brnnca 
esmal tados com ns quinas , c.-.otoilos o 
ílores de liz, pendem por dobaixo das 
sanefas cm largas pregas, a r ras tando 
uo c h ã o . 

Pe lo f r iso de toda a sala ha uma 
bambinelhi do vellndo caimezim, sob 
a <;nal so desdobram magníficos go-
bc l ins r ep resen tando acenas campes-
t res . Es ses panneaiu são do mais for-
moso efloi to. 

A cimnlha está ornada com eeendé-
tes de cabo dourado, tendo ao coutro 
a corúa rea l . 

Aos lados do tlirono, magnif icas jar-
raa da í n d i a são encimadas p o r figu-
ras d e excellente enculpLura o asson-
les em pedestaos forrados, m u i t o a r -
t i s t icamente , com os preciosas sedua 
por tuguesas , oss:>s r iquíssimas côlxas 
do t empo do D . João V, h o j e tão 
apreciadau. 

Como .se pôde calcular, p rocuron-ae 
o rnar o menos possível dp moveis a 
vasta sala, peqncna a inda assim para 
conter todas au pássõaa que, pe l a sua 
posição, on noiiioo t inham d i re i to do 
ir alli dosejar uo búas vindas n Snas 
Majes tades : apenas, q u a t r o cade i ras 
douradas no tlirono, para os rois o 
principes, estylu l .u iz XVI , p e r t e n -
centes ao garde r.icublr da Casa Boal; 
dons prociosos oousolos, cs tylo Luiz 
XV, da mesma procedência, encima-
dos por nutigos Vasos de Sèvres, vor-
(ladeiras obras d õ a r t e . 

Aos qua t ro cantos, al tos j a r rües da 
í nd i a , t ambém sob pedes taos feitos 
com cCilxas de sêda, o chão, cober to 
p o r avc l lndada alcatifa vcrmollia. 

Do lado de fora da sala lia, p o r to-
da n par te , fiCros o ve rdu ra s . As p a -
redes dosapparecom sob um m a n t o de 
folhagem, e desde a po r t a do Arsenal 
atú á p o n t e lovantam-ao duas filas do 
mast ros sus ten tando, o ra t rophons , ora 
panópl ias fei tas com diversos a p p a r e -
ihos náut icos . 

Es ta 6 a l inha gsral , mas o q n o não 
so pôde descrever , o q u e era do be l -
lezo indoscripl ivel e ra o Tejo, coa lhado 
do barcos , do innumoros vapores, cheios 
de senhoras com vistosas toi let tes , as 
musicas espalhando ondas de ha rmonia , 
e o nosso bello sói exp l endendo por 
sobro todo aquello panorama i r rad ian-
do du onpnla azul, ondo nem u m a pe-
qncna nuvein passava. 

O espectáculo era vordadeiramento 
be l lo ! 

Do Lisboa par t i ram ao encon t ro de 
Suas Majes tades para so incorporarem 
na esquadra o Adaniaítcr o as canho-
neiras Diu o Sedo, 

Além dessas, a Bengo, l evando a seu 
bordo o governador civil o os seus 
convidados, os vnpores d isponíveis do 
quas i todas as ccinpanli ias o parcer ias , 
uma esquadr i lha do gnigns, d a Kcal 
Associação Naval, e o D. Lni:, o Victo-
ria, o 1>. Affcnso, o r ebocador de 
guer ra Berrio o miiitoa out ros do que 
mo não foi possível re te r os nomes . 

O Floriano, que vinha de Ingla te r ra , 
por gent i leza do sen commandan te , o 
sr . H u c t fiacellnr, esteve pa i rando fóir. 
da bar ra para se oncorporar na es-
quadra que vinha escol tando El-Roi. 

Qnasi todas as Camaras Mr.nicipaes 
do reino vieram <x>r completo, ou so 
tizeram representar , a <lar a s lióas 
vindas aos mouarchas, e mui tas foram 

«o sen eneontro s m vapores f re tados , 
A s «luss s 35 s i natos , desceu El-Eel 

a ssosda .1o D. Carlo», s e s n i d o por 
fíua Majes tade a Bainha , D . Maria 
Francisoa de Meneies , dam», oondes 
de Arnoso • Tarouca e d r . Oliveira 
Fc i j io . 

O Bei vostia o pequeno uni forme 
do a lmirante; a r a inha , p r imorosa toi -
le t te lilaz guarnec ida p o r fluas r en -
das. 

Becebidos os cumpr imen tos d a s pes 
soas de mais representação q u e t inham 
acud ido ao desembarquo, d i r ig i ram-se 
Buas Majes tades pa ra a sala, q u e já 
descrevi, onde teve logar n recepção. 

Dabi , ia 1res horas, os rois, p r inc i -
pes e comitiva sahi inm, t o m a n d o lo-
gar em tros coche», d i r ig indo-se pa ra 
a es tação d o Rooio, onde os osperava 
o comboio qno t inha de cunduz i l -os a 
Cintra . 

A' sabida do Araenal, 45 oyolistas 
qno tiuliam esperado den t ro do edi-
Ucio n par t ida do cor te jo rodea ram a 
ca r ruagem real. 

As ruas estavam v is tosamente en -
fei tadas o o palácio da Camara, rodea-
do do graúdos inacissos de altas 
plantas . 

Nas janellas, t an to das ruas como 
dn Gamara, graúdo numéro d e senho-
ras. 

A divisão formava desdo o Te r r e i ro 
do Paço até a es tação do Bocio. 

Tor toda a parto se ouviam m u s i -
cas e escusado será dizer qno a s r u a s 
e p inças se aohavam ap inhadas de 
povo. 

E m Cintra, t ambom a família real 
era anciosaraento esporada e uquella 
formosa villa toda se cobriu do galas 
paru receber Suas Majestades , sendo 
estas ncompauhadas ate alli por gran-
de numero do pessoas. 

J o s e p h a Greno, en jo cr ime lhes nar-
roí na minha ult ima carta, foi in te r -
nada uo hospital d e Bilhafollen pa ra 
so verif icar so ê responsável polo c r i -
me commet t ido . 

A ques tão religiosa qne parecia ter 
en t r ada n n m praso do calmaria torna 
on t r a vez a apparecer com todo o sou 
i r r i t an te cor te jo do rn ins paixões . 

No convento do Rogo estão lia já 
bas tan tes annos es tabelec idas u m a s 
senhoras, qno julgo ae chamam tervita». 
E ' uma ordem religiosa bas t an t e aper -
tada, pa ra ondo têm en t r ada m u i t a s 
raparigas, sobre tudo da província . 

O convento fõ ra - lhes concedido pela 
ra inha D . l iar ia S e g u n d a o parece n 
doação es tá em regro. 

No meiado do mez pssondo, p o u c o 
mais ou menos, p rec i sando o g o v e r n o 
a largar o hospital do S. .TOBÓ, int i -
mou OH i rmãs a sahirom, cm v i r t u d e 
do ul t imo decreto cont ra a s o rdens 
rel igiosas. 

As f re i ras resistiram, a l l cgando qno 
aquello edifício não podia se r - lhes t i -
rado, pois quo inni to l ega lmen te es-
tavam do poiso delia, exc lu indo uma 
pequena pa r t e concedida, lia poucos 
annos, sob a clausula do quo o gover-
no a re tomaria q u a n d o dello preci-
sasso. 

Pos la a questão em juizo, tomou 
del ia cargo, por p a r t o das religiosas, 
o d r . F c r n a u d o F i n t o Coelho, p r o c u -
rando fazor valer o incontes tável d i -
reito quo lhes assisto á pa r t e doada 
do edif íc io , 

E m q n a n t o o ques tão era apenas ju-
dicial, tudo ia bem; mas res tava a 
ques tão religiosa, o nessa deviam ci-
las t icar voncidas. 

O decre to a que já mo roferi só 
mui to pan la t inameuto vai sendo pon-
do em prat ica o as pa ixões paroc iam 
nm pouco adormecidas; agora, po rém, 
a alma popular , esso mons t ruoso d e s -
conhecido, que tão loucamente so 
apnixonn, sem ter n razão o a sensa-
tez por guia, lcvnnta-ue t an to mais 
violenta q u e o praso concedido polo 
decre to para qno a s associações reli-
giosas t emem feição civil, está a ter-
minar , pois expira cm ou tubro . 

J u n t e m - s e a isso as eleições quo pela 
dissolução da Camura o governo ó 
obr igado a fazer, o todas as exigên-
cias o imposições q u o nessa occasião 
sempre apparocem, o o le i tor a ju izará 
com quan ta s diff iouldades luc tam os 
gove rnan te s . Fel izmente quo ao leme 
está Hinlzo Ribeiro, cuja mão llrme 
conduz sem desvios nem f raquezas a 
náu do Es tudo . 

A bordo do Floriano têm ido in-
numeras pessoas c u m p r i m e n t a r o s r . 
H u c t Bosel lar e a ofl lcial idade bras i -
leira. 

I''ala-so om difTerentes festas olTorc-
cidas á gnarnição d o F lor iano o diz-
so q u e haverá a bordo t ambom uma 
mat iné r , que, a aval iar pelo q u e foram 
as ef icctuadas na sna u l t ima es tada 
aqui, será magnillca. 

M . D'EÇA 

Resí&urante U m ã o - I ^ 1 " , 
lliistlsj, a.jpito nt- lis 10 bTis <ln noite. 

Iíua tiaiita Tliereza, G (buixo*). 

Ence r rou - se hon tem o concurso para 
p reench imento do nina vaga de ama-
imenso na Secretaria da Agricnl tnra , 
t endo comparecido á prova oral t r es 
ilos insoriptos, visto os demais terem 
sido iuhabi l i tados na prova escr ip ta . 

Fo i classifiaado em pr imei ro logar 
o s r . Ped ro Doria, quo, p rovave lmente , 
se rá o nomeado. 

Cultura dos Campos — 
ra o rspecineä do nlgnns cultivos actualmente 
mats ingénies no Brasil, polo dr. J. P. DK ASSIS 
HRARJJj. Ira volume do 8 't> pag.-«„ no escrl-
ptorio desta folha, l'clo correio, Os : rs. 
;.53içnantCB quo reformarem a assignatura recj-
bel-o-ão como brinde. 

F O L K E T I M 
(1C0) 

XAVILB DE MOKTEri.V 

M y s t e r i ö s de u m a h e r a n ç a 

S E G U N D A P A R T E 

C r i m e s s o b r o c i - i m e s 
X I X 

E n c o n t r e i - a assentada na b o r d a da 
cama, gost icnlando, p r o n u n c i a n d o com 
expressão d e int imo t e r ro r a lgumas 
pa lavras incomprehensivois -o fazen-
d o g r a n d e s esforços, como para ex-
p r l ^ a r lie dean te de si q u a e s q u e r 
p h a u t a s m a s q u e por ven tu ra lhe 
es tava r ep re sen t ando a imaginação 
s o b r c e x c i t a d a . Assustada por a vêr 
n s q u e l l e e s t ado de agitação, spp iox l -
mei -mo da r a m a e f a l e i - l h e . . . 

Z/Tza in t e r rompeu-se por um mo-
m e n t o . 

—Que foi o qne depois «e den ? per-
g u n t o u o medico, q n e escutava com a 
xnsis e sc rupu losa n t tençáo as palavras 
q n e .a loura rapar iga p ronnuc iava . 

— P a r e c e u q u e não me ouvi ra , res -
p o n d e u Xirza. 

Começou a t remer v io l en t amen te . 
S o s e m b l a n t e t r ansparaceu Uís uma 
expressão d e terror , q n e me impres -
s ionou, e pareceu que re r deba te r - se de 

AQJ9 c o n t r a a m a uppar ição t e r r i v e l . ' 

I Depois , teve uma crise de convulsões, 
| qno d u r o u a lguns segundos, deixou 
; peudor a cabeça sobro o t ravesseiro 
| o p e r d e u os sent idos . F e z - s e pallidu, 
a p o n t o de quo cheguei a j i t lgal-a 

, mor ta o rol loquei- lhe a mão sobre o 
! p e i t o . . . Pu lsava- lhe o coração, e, por-
I tanto, fiquei mais t ranqni l la . Assentei-

me, pois, j un to delia e e s p e r e i . . . 
D e s d e eeso momento n d o e n t e nem 

' um ún ico movimento fez mais. 
— Qne a jn izas til destes sympfomas ? 

p e r g u n t o u Ju l io Verdier a J u s t i n o Ma-
rechal . 

—Es tou persuadido , repl icou o me-
dico, do quo a crise, q n e tan to te r ror 

j causou a Zirza, teve por mot ivo nm 
, pezadeüo q u e recordou á enferma o 
cr ime t en t ado contra e l la . Affigura— 
se-c .e quo estamos chegados no ul t i -
mo per íodo da pros t ração . Creio po-
de r nff i rmar q u e os pensamen tos da 
nossa d o e n t e serão lúcidos na occa-

, sião em q n e acorde, visto qne o som 
no deve ter succedido ao desmaio. 

—Se í somno, dura a inda , disso a 
companhe i r a do e s tudan te de medi-
cina. 

— Vamos acordal-a . 
— Doutor , murmurou Pau lo E a n t i e r 

com *oz mal segurs , ju lga q n e ella 
me r e c o n h e c e r á ? 

— Julgo, sim, pelo menos, t e n h o essa 
esperançs . Mas não me pareeo con-
veniente q n e ella veja o s r . Paf t lo 
Lan t i e r logo no pr imei ro momento . 

O e s tudan t e d s Dire i to olhou pa ra 
9 medico com expressão inqu ie t a . 

. — P o r q u e ? porgnntou el le . 
— Porque receio n impressão q u e 

: h a de produzi r nella o facto de o ver 
j u n t o de s i . Precisamos p o u p a r a na-
tureza ov iuentemente del icada e n e r -
vosa desta menina. Por agors , devemos 

; a fas ta r del ia toda e qua lque r agi tação 
mora l . Os nossos semblantes , desco-

1 nliecidos para elle, lião d e s n r p r e h e n -
' dei-a em extremo, mas nfio eoinmo-
i vfcl-a. E is to não acontecer ia do cor to 

com respei to ao sr . Pau lo I . a n t i e r . 
! F ique , pois, aqui , amigo, o espero com 
| conQança o paciência. 
( —(,)no e spe re ! Ma» é um verdade i ro 
í suppl ic io a qne o dontor mo cor.derana I 

—Sei isso, o tenho p e n a de q u e 
! se ja necessária uma tal precaução-, 
! m a s o in teresse da enfe rma deve ser 
| a n t e p o s t o a todas as considerações, não 
: é verdade '! 

Paulo E a n t i e r curvou a cabeça e 
j de ixon-se caliir sobre uma cadeira sem 
; p ronunc ia r pa lavra . 

O doutor J u s t i n o Mareobai , acom-
panhado por Zi rza e por Ju l io Ver-
dier , ent rou em seguida no quar to d e 
Renée . 

Aproximaram-se todos t r e s <la cama. 
A filha d e Margar ida Ber t i a perma-

necia immovel, com os o lhos ce r r ados . 
E r a serena a expressão q n e l h e 

t r ansparec ia no semblan te ; coloria-
l h e as faces uma leve n u v e m cõr d e 
r o s a . 

0 peito ar fava- lhe com in te rva l los 
regulares. 

0 1 louros e sedosos c a b d l o s , q n e 

t inha esparsos sobro o t ravessei ro em 
redor da graciosa cabeça, formavam 
uma eapecie de aureola á sua formosn-
ra casta e conimovonle. 

— E realmente oncantadora esta 
c reauça! disse o doutor Marechal . 

E pegoit cm nma das mãos d e Re-
nóo. - -

A donzella fez um ligeiro movimen-
to, mas cont inuou a pe rmanece r com 
os olhos cerrados. 

—O somno resisto ! cont innou Jus-
t ino Marechal sorr indo. 

K aper tou um pouco en t re a s suas 
a pequen ina mão da enferma. 

A donzella estremeceu. 
As pá lpebras ent reubr i ram se- lhe por 

fim. 
D u r a n t e nm momento, fleou com os 

olhos fixos em um ponto vago: mas 
depressa os volvon suecess ivãmente pa-
ra o medico, para Ju l io Verd ier e pa-
ra a lonra 55irza. 

Nas bem modeladas feições t ranspa-
receu- lhe a expressão manifesta d e uma 
su rp resa profunda . 

—Onde eslon eu ? balbuciou ella. 
O som da \o7. de ReniSe era suave e 

ao mesmo tempo v ibrante . 
Pau lo Lant ier , immovel por de t raz 

da por ta en t reabe r t a , reconheceu a 
voz da donzella e conteve a respira-
ção pa ra melhor poder onvir . 

O don to r respondeu : 
—Está em casa de pessoas amigas, 

minha m e n i o s . Nada receie . 
Rsnéo olliou de novo para ns t res 

pessoas q u e * rgOeiRTam, e, em segui-

da, lançou tambom nm olhar em volta 
do quar to , 

—Não so fat igue, m inha menina, i 
to rnou o medico com voz car inhosa . 
Nílo faça esforço pa ra reconhecer o ! 
logar cm qne se encont ra , p o r q u o 1 

nailn conseguir ia . E n t r o u nes ta rasa I 
<1R noite, momentos depois de haver 
sido encontrada, quas i mor ibunda , ; 
sobre nm monto do neve, dobaixo da i 
pon te do I íercy. 

As palavras do d r . Marechal pro*! 
duzi ram em Renóe uma cx t r auha im-
pressão. 

Evocaram nella, sub i tamente , a re-
cordação clarij o dis t ineta da terrivol 
scena do q u e fóra t l ieatro o enupé que 
a esperava na estação de Eeste , o q n e 
devia condnzil a aos braços de sua 
mãe . 

—Meu Deus ! meu Dens 1 exclamou 
ella levando as mãos á cabeça, com 
nm gesto do afflicçSo. 

Recordo-mo ! Aquello homem, aqnel-
la carruagem, o lenço d e s e d a c o o q n e 
me amordaçou e, por fim, a queda , o 1 

temerosa queda . E não mor r i . Será 
possível, g rande D e u s '! 

—E ' certo, minha menina: ostú viva, 
e quasi pode considerar se res tabele-
c i d a . . . Mas tem estado se r i amen te 
d o e n t e . 

— D o e n t e ? repet iu a p o b r e B e n é e . 
Mas, onde es tos eu ? 

— E m casa de amigos, repito, ou, 
para melhor dizer, em easa de nma 
pessoa amiga . 
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—Em casa da pessoa que a sa lvou 
do morrer sobro a neve . 

—Foi o senhor q u e prat icou e s se 
acto do generos idado ? pergnnton a 
donzella es tendendo as mãos paro o 
doutor Jus t i no M a r e c h a l . 

—Não, minha senhora : não desem-
penho aqui out ras funeções senão as 
de medico . 

— Eis a sna enfermeira , acereseen-
ton Jn l ío Verdier , des ignando Zirza, 
q n e sorriu para Jíenóe. 

—Ah ! a todo» me confesso p ro fun-
damento agradecida I exclamou a don-
zel la . Peço-lhes, porém, q n e mo d i -
gam quem foi o homem generoso q n e 
me salvou de morre r sobre a neve ! 
Dei-ejo t e s t emnnhar - lho a gra t idão d e 
quo me sinto possnida. Que vonl iá ! 
que ro vel o ! 

—Tranqnillise-se, minl i s menina, tor -
nou vivamente o med ico . A sua con-
valescença está ainda em um per iodo 
muito melindroso, e receio qne n m a 
qna lqner commoção violenta a p r e ju -
d ique e re ta rde o sen eompletn res ta-
belecimento. Von, porém, satisfazei n 
cm parte .Osan salvador chamo-se 1'aul® 

— K' homem novo? 
—E', sim, minha s e n h o r a . 
Henée fechou os o lhos . 
Evocava a imagem entrevis ta s e -

manas sntes , nas janellas d o Hotel da 
l'refeitura. 

Os nossos ls i tores s abem jd q u o 
aquella imagem ocenpava nm g r a n d e 
logar no sen ingênuo oormoio. 

(CcnttniiaJ 

Tribunal de Justiça 
CAMAllA C B I M I N A I i 

S c s i S o a r i l i n a r i a d e l i o i i t e m 
Presidente, o dr. Ignacio Arruda. 
Secretario, o dr. L u U de Araujo. 

PfíHtiçeui He mUot 
O sr. P . Lima passou ao sr. C. Can-

to a orimo 2203 de Itatiba e o aggra-
vo 2781 de Boa Visto das Pedras. 

O sr. C. Canto ao s r . Almoida e 
Silva a cr imo 2201 da capita!. 

O s r . l i . Bastos ao sr. Malheiros o s 
aggravos 27ril da capi ta l o 2U07 d o 
Ja l iú . 

Foram expostos os aggravos 2780 
pelo s r . C . Canto, 2786, 277H 0 2440 
polo sr. P . Lima, 2784 e 2750 pelo sr. 
l i . Rastos, 27s5 e 278Í petosir . M. Ma-
lheiros . 

JCI.eAMENTOS 
Recm ms crimet 

N . 1809. Sorooaba. Recorrente, o 
Ju izo , oi-offlcio; recorr ido , Miguel 
Nncci . Relator , o s r . B . Bastos. N e -
garam provimento. 

N . 1400. Iíelém do Descalrado 
Recorrente , o jpromotor publico d a 
comarca; recorridos, ( jabr io l Sabonge 
e outros . Relator , o sr. Malheiros . 
Não tomaram conhec imen to , contra o 
voto do sr . O . Can to . 

N . 1401. Ribeirão Bon i to . Recor -
rente , o Ju izo , ez~r,fi<cto; recorrido, 
Gregor io Bar ro t to . Relator , o sr. P . 
L i m a . Não tomaram conhecimento . 

N . 141)2. Roa Vista das P e d r a s . 
Recorrente, Manoel Emil io ; rocorrido, 
o Ju i zo . Relator , o sr. C. Couto. De-
ram prov imento . 

N . 1401. L o r e n a . Recor ren te , J o a -
qu im Pere i ra ; recorr ida, a Jus t iça . 
Relator , o sr. B . Bas tos . D s r a m pro-
v imen to . 

Aggravo 
(Embargo ile declaração) 

N . 2750. Capi ta l . Aggravonte, J o a -
quim Bento Fer re i ra Lopes ; aggravado, 
Edua rdo Amatneci . Rela tor , o sr. B . 
Bastos . Rejei taram os embargos . 

Sociedade Mespanfcola d& S o e -
COITOS M u t u e s 

Hotftom, á 1 hora da tardo, no s a -
lão da Sociedade «Ettore Fioramosca», 
ao largo do Eiacl inelo, r eun iu - se a 
assembléa geral da Sociedade Ucpanhn. 
la de Soccoms lluttios e InstruccHo, pre-
s idida pelo er . Andréa Sanchez Mos-
quera , seoretar iado poios srs. Higinio 
Bisba l e J u a n Baut i s ta Perez . Aborta 
a sessão, q u e foi m u i t a concorrida, e 
dopois do l ida o a p p r o v a d a a acta dn 
sessão anter ior , o s r . t l iesonreiro J o s é 
Aparicio Mart i Ion as demonstrações 
do contas ,"havendo u m augmonto. n o 
semestre , do rs. 1:OOL'$, o quo prova o 
estado f lorescente e p rospero da so-
ciodade, qno vin t a m b é m o sou n u » 
mero do socios consideravelmente a n -
gmentado com a on t rada de novos as -
sociados. 

E m segniila, passon-se n definir o 
esclarecer o ? 5° do a r t . 5® do regn 
lamento, havendo an imada discussão 
quan to a in te rpre tação dada a este §. 

A assembléa resolveu, quando ju lga r 
conveniente , adher i r á Federaríto das 
Scciedaileu de Sircorroí Mutuou, n o m e -
ando dons delegados pa ra t ra ta rem 
dosso assumpto. 

A Sociedade líespanlinla de Soaorros 
Mutuca c Imlrucção já possuo niagaif i -
ca pharmacia , onde são aviadas as re-
ceitas, em numero de 400. para os so-
cios, p re s t ando assim relevant íss imos 
serviços aos seus aesoeiados. 

Resumo dos prêmios da loteria da 
capital federal, oxtrnhida hontom : 

PRÊMIOS DE 12:000$ A noos 
l fO ',2 14563 38214 56374 71031 7219G 

70570 1550 20490 26S07 330Ü1 44075 
55027. 

fiIOü 8509 10280 2277-1 2S043 5G017 
5S315 70424 70303 70325—2003. 

1S39 JS47 12S63 13950 23505 3 )355 
33.100 HOMO 40207 45886 4IÍ1G-' 4 ' i l76 
51715 52037 53058 54003 0 212 0^956 
76247 76068 70233 70772—100?. 

*rPROTIJIA(ÕE8 
18031 e 18033—100$ 
145G2'o 1 4 5 6 4 - 50Ç 
382-13 o 38215— 5 S 

DEZENAS 
18031 n 1 8 0 1 0 - 5 0 $ 
14501 a 1 4 5 7 0 - 2 5 $ 
38241 a 38250—25$ 

Todos os números t e rminados om 32 
têm fcS. 

Todos 03 números terminados em 2 
têm 18. 

Telegrnmma recebido polo agento 
geral, s r . J u l i o Antunos do Abreu, q u o 
vendeu o u . Ih032, premiado com 
12:0, OSOOO. 

Resumo dos prêmios da loteria d e 
S. Paulo extrahida h o n t e m : 

JHEMIOB DE 10:0003 a 1003 
2069 8735 2196 3401 8S59 141 2334 

0358. 
605 1355 1875 1900 3711 3742 5063 

6601 0850 00G0—COS. 
479 800 905 221!" 2350 2431 2940 

3389 3402 8582 434 3 4420 4 526 5SS2 
5990 8083 8452 8585 8775 90ti;5—30$. 

CE3TCXAS 
20C3 e 2070—150S 
8734 o 873G—120$ 

Todos os números te rminados om 0 
têm l ê . 

A Director ia de Obra s da P re fe i tn ra 
foi anctoi isada o dosponder M7Í800, 
com o calçamento da rua dc» Aftl i-
ctos. 

Não houve hontem ex t rac to do ex -
r ed i en to na Secre tar ia da Agricul-
tura. 

F e H e l t a ç õ e a 
P a z m a n n o * h a j a : 
A ara. d . Assalta Vasques , espoa» 

do sr. J e á o Chrispim O. Va iqnes . 
O sr. coronel Pedro Gonçalves Den-

te, inspector aposen tado do T h e s o a r o 
do Estado. 

I X I O l t M A Ç O K S 
0 TEMPO —12 d« Agosto— B i t c t r i l r o , • 0 \ u 

1 h o r u lia mnrli», T:r<A mm.; 2 liorM d» t a r d e , 
1197.7 mm. Tcrnfc in lu i» nlnlm», l i " ; I f m p c r s l i r a 
maxims, 11°. Vento fi« ' lomlnnnl», NE; cliuir», cai 
t i b o r n , a Tempo gi-t*), claro. 

i ' o n ç » PCHUCÁ — K' liojo «uperlor ilo dl» • 
e»plMo Moura; o corpo d'i cnvullarl» d a r í o 
orUcisl paru oJa.lMto do dl», pu.ird» do 1'nlaclo 
• força pa r a Hccmponlinr prsro« ao Forii»: 
o 1« lintalhftn, n r o a i S a da l adeia o o r c í p c r t l v o 
o m d a l ; o 2», a gua rda do H i t p t a l o um o l l c i a l 
pa r a a guarda do Palacio; a í o a r d a cl»lc:a 
daoapl ta l , o serviço do coi tume; o corpo do l ,om-
tetro-, o serviço do costume; auiaoucuse d s di», 
sarceoto l iarc 'a . Uniforme, 7.» 

MÀTADOUBO—1'c.ram abatidos hontem 148 bo-
Tlons, í,7 suínos, 0 ovinos a 4 vilSllos. Foram la-
uUliiadoa: I bovino. 2 -nlnos, 12 pulmOes. 2 11-
f a d o s o S Intestinos delf-adcs do Lovluoi, 13 pul-
mões « .'i Hffados de snliios. 

Emblema do rar inibo, t uro. 
fíuARiia N a n o x a t . . . n r t i i b * do l e rv lço p a r » 

bojo, na i»> b i l r a d a do i n f a n t a r i a : 
nia, ao. qua-ici-ireneral , o t enen te P o m l n c « 

Oilvoira Orlaaéo; a n x l l i a r , o ear t ;onto-a judnuto 
Jo.lo do Modeirov ü u f m s r f i c s . 

O 101° b ataih.lo dará a s ordenanças. 
U nlfonne, o »»• 

P A R T E e O l M E B O m L 
8 . Paulo, 13 de agosto de 1901. 

BOLSl nu s. PAUIiO 
ULTIUAS COTAÇ-5SS 

r** 
L 

rÇNDOS rOBLICOS Vendei. /"omp. 

Apólice« do Bifado 1.-020» SU'« 
Gerces do .r» < «... . — Ï1 j» Idem emprettimo de lSPi.. . . . — 

Iiotras da Camara IluHkipa!,»« — — 
l.*empreBUmo*.*«« •••• — 

3.* • 0 ..«..••.••••a. 4.* » , . . , . . . . * • . . . • 
5.* » 

» 
Leira« da ('amarado ti autos.. 70» 
liOtras da C. ilnn1cfr.nl do ». — • 

Carlos os» 72» 
ACÇOCfi DB BANCOS 

Commerc'o • Industria 330$ »'«'» 
Lavradores «... 70» 
Constructor e Agrícola 
CreditoBeal cart, hyp eu» 
Idem, carteira commercial.... 
Idem, com mm 
Moi cantil de baotos.. mm mm 
Blbcirúo l're to 
Bant o» mm 
E. Paulo m* cos 
fc. Paolo int. 
Cnlfto de 8fio Carlo« — mm 

» » » » Int . . . . . . . •JI6« 
» » » » coraJ>>"{0. IMS 

Unilo de BKo Paulo..^., . . . . . 441 3?$ 
Iinneo da Bepublica — — 
Industria! Amparense.. mm — 
Commerciale Italiano cora C0o|0 (T.* 
Circiacaba, 40 201 

ACCÕU8 DE COMPANflIAB 
Uygienopolii 2 
Agua o 
Antarctica i n t . . — 230S 
Idem com 7."» OjO. — 
Idem com â0 . . . . . . . . . — 
Uetrada do 1\ do Ara r aqua ra . 
Argos Paulista — 

loos Imlustrinl dc Hiio P a u l o . . . . . . — loos 
Erog.Mitina — 
Italo P a u l i s t a . . . , 
Si kc Oaidy — 
Pabiil Paulistana —• — 
Feri o Carril Baoto a m a r o . . . . 

ES» Melhoramento do r.rotas (coia — ES» 
60|0i<í realiEados) — — 

Gnz de R. P a u l o . . . — 
I.npton 10.•$ f » 
llccbartica 110» 
Mercantil e I n d u s t r i a l . . . . . . — 
Mogyana int.. 2205 : i 9 » 
idem, com <'i",'.a dinheiro.. «JUS ï i » 
Idem, int pa r a o 1* dia t r ans f . 
Idotn, para o !• dia de t rans- — 

fereacia com4> 0 | i . . . . . . . . 
idem, i.lcm, idcm.á vontade do 

vendedor 
Pr. u li« ti 222| 2191 
Ido ai, idem, para o primeiro 

dia do transTercucia 222f Jitii 
Idem, com 20 « . . . . . . . 4 M 
idem, com 20 . . . . • . f i l 
Idotn, Int., a 2(- d ias á von-

t ade do compiador. . . . • 2213 220J 
ide;», idem, do v e n d e d o r . . . . mm — 
Progredior . . . .< . . , . * . . . . . . 3 n » 

18» K.» 
Tclopl . . . . . . mm toi 
Cnlfto fcportlva.. . . * . . 23» 
1 ti om, idem, c x - d í v i d c u d o . . . . . — — 
llatibciiBu..» 231» 2'vl 

LBTUA8 UYPOTHCt'ARUa 
D.Credito Rea l ,do0 P j , > . . . , . . 1c» 
Idem, ' ° j 0 . 5õ» Mit 
Idom, idem, em caute las . . 
Idem, idem, a 30 d i a s . . . . . . — 

lianco lu i fco . . . . . . . . . . . . . . . . C-.» r: I 
ldcr.i da c C.» série. . . , . 0 Î » 

DRBKMTUBKS 
Ccfltp, ViaçSo Paulista. « | 33» 

VINDAB RKÁMSADAd HONTICil 
02 htr»s do B. Crpilito Real, 3 , a 4 i | 

r.O'i idem, ideai, a Vi«, a 
2')0 iüe.n, (dom, idein, * fc«-S 

33 itíern, ideui. idem, p 6<?f 
142 sicçõos da C. Paulista, pnra o 1° dia, a 22C$ 

fl idem, iílwi, idem, a i:2"S 
22 idem, id^ra, idem, a U2iS 
3 idem, i'icm, a 2203 
íü Id-tn, idtîm. a 12US 
! idom, idem, com 2i • 0|f», a .10? 

3 î ÎRtias do Banco Credito Beat, 8 PfrH a 501 
luO acçOca do B. t f . d<i 8. Panlo, a 3!-$ 

A' HOR1 OFFICIAL Dk. BOLSA 
48 acçûea daComp.Mosyanr.,a2l9ï 

rXAÇA SO CQJlJfRRCIO 
Fstá como inipector (•) mez de agosto o «r. 

CliiiétiaDo Pcreprino Vianoa. 
CAFE' KM SAXTOS 

0 mercado de café abr ia lion te m com boaprocnra , 
na ba3e de 4*9'-'». 

0 mercado cateve duran te todo o dia ca 'mo, na 
baso do 4$9'J0 o feeboa ca lmo nesta base. 

TELCQR&UMIS 
fíio, 0.4.»- p.an-ari», 10 0|3í; particu-

lar , M 11(32: mercado, oatave». 
A í 2.5 » - Banuu io , 10 3 t l ü ; part icular , 10 7 ^ 2 ; 

mercado, f rouxo . 
fian/0«, 72-A'» 1?.10-Bancarlo, 10 Í[TG; par t icu-

lar, 10 0|H2; nierparto, iiidecito. 
A'2.15-Baocario, IO SjlO; particular, 10 1(4; 

mercado, calno. 
MALAS PABA A EUROPA 

DUBAKTE O MEZ Dr. A006T0 OH 1901 
Para a Eut opa: 

Dia Í3 — Oto}*™ 
» 14— Cordillère 
» 21—Magdalena 
* 28—Oraria 
» 2 8 - L a Hala 

MISSAS 
msã 

Bernardo Kiel 

tO." amidos do finado l l c r r n n l o 
>"lcl convidam os EOUS parci i t rs 
pa:a assistirem ú micra do t r i go i -
mo dia do ton fallscimento, qtia 

n n n d a m rezar na t-gieja do Bsmlnar io 
Kpinopal, no dia 14, ás 7 horas d a 
manlift. 2—2 

^ s e c p ã o l í v r I " " 
t n e le l l re du Consulat du Fr.inco 

St. Fan i , le 10 Aont 1901. — M o n -
s i en r .—Je m 'empresse do r épondro A 
votro l e t t r e d 'hier . L e consnlat d o 
Franco, n o y a n t pa« ú ment ionner s n r 
«es registres la présenta t ion des r e -
présentant« lie j ou rnaux , il n est p a s 
é tonnant qu'i l a i t é t é r épondu A M r . 
Hol lcodsr , dont vons m 'en t re tenez , 
qu'il n 'exis tai t ici aucune in format ion 
sur cet te affaire. 

Au jourd 'hu i , vons avez b ien Toula 
me donner eonnaieaaaca d ' u n e ca r t e d e 
représentant dn Journal, de Pari», i 
votro nom : je n 'a i point , ja la r épé té , 
i TOUS inscr i re an oe t t s quali té; m a i s 
puisque le fait pon t TOUS ê t r e agréa -
ble, je l ' a t tes te p u r e m e n t e t s implo-
ment. 

liecevaz, mons iaar , l ' assurance da m a 
parfai te conaideratiOB. 

T.e consul de F ranc« , P . D e m a r t i n s , 
—Monsieur 3. A . I ' r aoksn , S t . F a a l , 

Declaração 
Uavondo eof fado O motiv» commer-

cial. r a z t o f o r qca o abaixo as t i f iaado 
adoptara a lirma—Albano dos Ssn toa 
Ferrei ra — déclara, para rooTcoicatca 
Uns, i jac, ila r r a e n deante, 
« à , « :mo primKWam^nto, 
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A q u e ü e s q u e p o r e x c e s s o d e t r a -

b a l h o p h y s i c o o u i n t e l l e c t u a ! p e r d e r a m 

a r e s i s t e n c l a o r g a n i c a , n u e s r t r a d u z 

p a i a s a u t í e e p e i o 

v i g o r ; a q u e ü e s q u e , 

^ f p o r e s s e m o t i v o , 

^ X 1 c a d e n c i a n e r v o s a , 

^ q u R s e m a n i -

( \ V \ ^ e s í a P o r 

V J r ^ ^ j ^ y t , s y m p t o m a s 

q u a e s figu-

r a m : á n e u -

r a s t h e n i a , 

s i a ; i m p o t ê n c i a v i r i l , f a l t a d e m e -

m o r i a , e s p e r m a t o r r h é a n e r v o s i -

c l a d e , m e l a n c o l i a , e t c . , e n c o n í r a r a o 

o m a i s s e g u r o e e f f i c a z r s m e d í o n o 

l i o < | , i « l s S o i i n í r o s d e j i r t s H \ r i o s o |> ro j>n 
< | ; i i i i l i s l H s IIOHII) « - » p i l a i o « « r s . 

L E B E E I R M Ã O & M E L L O 
S . P A U L O 

u t t i a raaiM* * 

F A D I G A 

C l t b i Cooperativo» 
i í / t t a ul l i rna pnbllouçllo fe i ta n o do-
m i n g o , d i a 11, nes ta (olha, re la t iva-
mento noa sorteios, «aliiu por onRino 

«o d o C lub Modelo B, como q u e aortea-
J I o o n u m e r o 23, q u a n d o i l e ra ser o 

123. 
8 . Fan lo , 12 do ngosto do 1001. 

RÜNUEJBA. UB M E L L O 

tiremlo do Commerclo de 8 . Pau lo 
Do ordom do er. prei ldonto, commn 

íilco aos intoroseadOB quo a Director ia 
rosolvou oxooutar o disposto no artigo 
6» e §9 dos novos Es ta tu tos , polo qna 
BOIÍO to boje orn demito aocoitaa p ro-
postas p a i a inelu.üo das osposaa doB 
senhoroa associados ora nosso quadro 
socisfc 

D o aeeôrilo com o a r t . 1«, lotra A, 
toda a pessoa proposta deve achar-eo ao 
goso do per fe i ta t aúdo o nüo te r defo l -
toB pliyflcos q u e a Impossibilite de t ra-
balhar. 

Secre tar ia do f . romio do Com mareio 
do S. Paulo , aos 0 do agosto do 1901. 

P E D R O OBKELLAH 
6—S 1° Bocretnrio 

Clinica n y d r o t h e M p i c s 
de 

LUCAS no rBADO 
Cura todas as moléstia», com agna, 

• jornuil a radas incuráveis . Accelta cha-
mados pa ra a capitai o p a r a f ó r a . 

Conaultorio, r o a do 8 . C a e t a n o , 13. 
S . P A U L O 8 0 - 2 6 

Boeledade de Bt t inesrapl i la e ClvIllsaçSo 
doa iadios 

O t s ra . aocioa deverão fazer a e n t r a -
1 d a de anaa mensa l idades , cor rospon-

- den t e s ao 2." s emes t r e de s t e anno , no 
: escr ip tor io des ta folha. D e v e r ã o en-

t e n d e r a * p a r a esse fim com o ar. 
A t h a y t o d » Mello. 

S. Paulo» l.<> d a jo lho da 1901, 
1 8—1 O tbeaooreiro , 
. J o s i í COUTO DE MAGALHÃES 

A L . . . 4 > i de HAVANA — luc ro 
t i n S l l l I O S 10 «lo Sor t imento co 
loteai B u a Dire i ta , R>0—CASA NUNKS, EO—23 

: : 
: « 

• 

: • 

§ 

D r . F e r r e i r a 
MEDICO 

o p e r a d o r e pa r t e i ro pe la U n i -
vers idade d e Par i s , l au reado 
com n meda lha dos hospi taos 

1'iunlla capi tal , nos q u a o s f o i 
•••"Hiil, no? cononrso a cli-

' ' t o annos se -
Kiúuo.,. icí , r ' t a t o da olini-
cií uAtei-iiu « o ílôpital de Saint-
Antoine. Consul tór io (proviso-
r i amen te ) : r u a 16 d e Novom-
bro, 7 .—Iteaideneia rua i sento 
Fre i t as , 7. Te lephone , 702. 

(T...J 

• m m H M M H » » » » » * * « » 

E' de 10 cm 50 

Acabam «lo chegar mais CO dúzias das 
pílulas Eudorillcas do Lu iz Carlo. —12 
«luzia; do ospccitico «Anti- i l iouniat ic j 
Paul is tano» ; 12 dúzias do oleo ca iman-
to do B. Carlos, o prompt« aliivio para 

•curar ns dores do barrijra o dos onvldoB 
da i cr ianças ; (1 dnzias de injecção do 
Mendes pa ra cura r , sem dores, o« corri 

\ mentos ant igos o a s g o n o r r h é n s ; C 
dnzias do Coliyrio do Moiulos para curar 
a dor de olho» cm poucos dias. A Dro-
garia Baruel i C. tem sompro cori i-
monto do todos os preparad a do Luiz 
Carlos, como também na casa Lebre, 
IrmSO & Mello; o cm Dons COITCZOS, 
da phnriuaciB Diogo Mendos. 0—'> 

M 

A' hrlopn mocidade brasi leira 
, Afim de habl l i tu l -a a defender o Bra. 
t i l nas lue tas imminnntcs cm f u t u r o 
nüo remoto, proponho-mo a roalisar u 
aeguinto 

. KEPORMA OU EEVOLUÇÃO 
l .o T a c h í g r a p h k a , ensinando a cscro 

vor t i o dopressa como so fala, o KT t i o 
dep res sa como so osc rovou : 

V 2.° Typographien, d e m o d o q n e , (juan 
flo o orador, por maia vehemente qno 
Boja, por mais veloz que fale, t iver con 
cluldo o seu diEcurao impro\Liado, porá» 
vol-o impresso nosEo momento, o d i s t r i -
buído por dozinas, por cent m s , por 
milhares, aos teus ouvintes. 

Inscr ipj í íos para o ensino ta-
chigrapbico, & rua da F u n d i d o , 
n . 6, das 11 tia o da tarde. 

D n . J E S U I K O A K I O N I O F S B B E I B A p e A L -

MBID.í, advog tdo . 10—4 

«0 Vic to r i a . 
. L ê - s e n o n o t i c i á r i o , (NOTAS E FACTOS) 

Ho ''uri cio J'aulistano, do 10 do agoato 
Üo 1901: 
I , «IMPREJISA.—Em «eu numero d e o n -

•te-bontem, o nosso ost imavol collega 
j l a imprensa da capi ta l , O Victoria, de 
q u e ó d i r e c t o r e p ropr ie tá r io o s r . 
oommendador F e r r e i r a d e Mello, a p -

jparoceu-no» com o fo rmato a u g m o n -
f a d o , o qno l h e pe rmi t t i n desenvolver 
^consideravelmente as m a s secções h t -
Ara r i a s a not ie iosaa Com g r a n d e g a u 

iHio dos sens le i tores . 
/ Q A o es t imáve l collega fel ici tamos p o r 
lasse molhoramento .» 3—3 

;• » — — 
" ' MAn tempo 
f í í A estação i jucnte. logo f r ia e húmida, 
6 quo está produzindo a s grandes con-
•tipaçCes, resu l tando a influenza com 
ïflbro e dúres pi,r t o d o o corpo, e 6 por 
Isso qne tem havido moita procura da? 
«Pílulas sudoríf icas de Luiz Carlos», 

'rçuo se vendem na Droga r i a Silveira, á 
irna do Commerclo, n. 0, e na eaaa 
Lebre, Irmão & Mello: cm K.intog, R o -
dolfo Guimarães ; cm TAmhahii, n a P h a r -

úRiacia Vaz; cm Avar f , na r i i a rmae ia do 
^Povo; em T.iubaté, na Pha rmac ia Al e 
m .

 8 - 3 

D a s l i m a a U a sortimento unieo, 
r t r i u r c i a n a s íuero 10 »u. dí-

» H t a , 5 9 - C A 8 Ü IÍUJTE8. 3 0 - 3 S 

J f t í t í expa r i ene i» teta demo&ktrado aor 
, T T L I C O R P R J A P E C A N O A I O D U -

® A D O o me l f to r e o mais effleaz d e 
' Iodos oa depura t ivo», na» infccçSes 
JnpMMaal acutitet, emero», lumorei 

íutóíf» tyfhilitlrot. rhatmal\»rr.o$. 
Jtlhma, fftf«, rtrrofulat, botibat, Impin-

«jwi» , »ai Ha», tardai, Itpra, feri taé anfi-
• tu, fistula» • em toda» as moleetiaa 

<n>ja eanaa i a » v i d * t impureza d o 
• angne . 

rend»-»a 

2 .n P r a ç a de «mu c m » e t c i » » o s 
alia & r u a d r . (tomes (Jardim, 
sob n . ÍW, I refse / . ia do l l r s a . 

O dr. J o ã o T b u m » 3 de Mello Al-
vos, ju iz d e D i r e i t o da 1.« vara 
commercia l desta capi tal d o 8. 
Pau lo eto. 
Paço s a b e r aos q u e o p r e s e n t e 

edi ta i de 2.» praça viram, q u e no 
' d i a t rezo d o cor ren te mez de 
agosto, ao meio-dia , A p o r t a do 
ediüoio d o Fonim, á roa do Q u a r -
tel, n. 23. o por te i ro do» n u d i t o -
rio», J o ã o Fe r re i r a de Oliveira 
Clama, ou q u e m suas vezos iizer, 
t r a r á a pub l i co pregão de praça, 
venda e ar romataçüo, n quem maia 
de r e mnior Innco oôorccer ac ima 
d o sna aval iação, com o a b a t i -
m e n t o legal d e 10 "[o, os i m m o -
vei» aba ixo dofroriptos, p o n b e n -
do» a J o a q n i m Bueno de O l iv ira 
na execução hypotheenr in con t ra 
o mesmo movida por Johó Egne r , 
cu jo s immovei» BUO os sognintes: 
U m a casa de morndo, s i t nada i 
r u a D r . d o m e s Cardim, n. 00 (a 
t in ta ) f r e g u o z i a d o liraz, des ta ea 
p i ta i , m e d i n d o com seu í e r runo 
5 metro» do f ron te p o r 4fl d i tos 
d a f n n d o , com nm por t ãoz inho 
d e ferro a 2 jnnelias na f rente , 
con tendo 6 commodos, confinan-
d o d e Um lado com J o a q u i m dos 
Canto», d o o u t r o com p rop r iodade 
d e João Gu imarães Bairão o An' 
tonio G u i m a r ã e s Buirão e pe los 
fundo» cora o quin ta l «la casa 
n . 105 da r u a Visconde d e P a r 
nabyba , vis to e aval iado por ré is 
;;:0üo300(i, q u e com o a b a t i m e n t o 
legal d® doz por cen to Uca r e f e -
r ida aval iação rednz ida a ré is 
2:7C0Í00(), p a r a pagamento >la d i -
vida bypo theea r i a de róis 2 (J0J$, 
jnro», mal ta» , cus tas e mais d e s -
poza» cons t an t e s na refer ida exe-
cução. E p a r a q u e chegae ao 
conhec imen to do todos ao passou 
e s t e o o u t r o s do ogual teor, a(lm 
d e serem a füxadn» e pub l i cados 
pe la imprensa . D a d o o passado 
nes ta cap i ta l d e São Paulo, e m 
3 da »gosto d e 1901. Eu. I todo l -
p h o Machado, escrivão, o »ubsnro-
v i .—O juiz do Diroito, João Tha-
tu az de Mrllo Aires. 4-1) e 13 

A h x m m s 

A u l a de t a c h y g r a p h i a 
Funcr iona da ; 7 ás 8 da noi te , 

(l r u a Benjamin Constant, n. 10. 
1 0 - 1 . . . 

G R A N D E 

F a b r i c a d o s a e c o s d e p a j f e l 
a depo»ito de p a p e l da e m b r u -
lho. 

IllTA DOS AURORA, S6 ' 
(Canto da m a 8 . Eph igea ia ) . 

15—7v: . 

1'allcncin de 
Antonino ' c r e i i a da Cunha 

O .dr. .losii Maria Baurroul , j u i z 
do Diroi to da 2.11 vara C o m -
mercial da Capital do São P a u -
lo, na fo rma da lei. 
Faço s a b e r aos quo o p r e sen t e 

ed i ta l v i rem que, a t t cmlondn ao 
q u e me r e q u e r e u Manoel da Cos ta 
Borges, n e s t a da ta o a contar <10 
d ias an ter iores , decretoi a fal lcn 
cia do An ton ino Pe re i ra du C u -
nha, negoc ian to es tabelec ido á 
r u a Dire i ta , n. 30, nomoando s y a 
dioo Josú Neiva, Carvalho, M a r -
t ins & C., o dr . Lu iz F r e d e r i c o 
Iíangel d e F re i t a s , e curador Fis-
cal, o dr. Ada lbe r to Garc ia da 
L u z . E, pa ra quo cheguo a no t i -
cia ao coulioci iueuto pub l ico , 
mande i e x p e d i r o presente , q a o 
será pub l i cado n affíxado no lo-
gar do oostuuie . São Paulo, 7 do 
agosto do 19111. En , Glyccr io do 
San t ' Anna, a jndun te , escrevi . E u , 
Anton io L n d g e r o do Souza C a s -
tro, escrivão, s u b s c r e v o — J o w Ma-
ria Bourroul. 3 — 3 

V I A D U C T O 
E u l a c a s a , I c m l o p u - s a d o p o r u m a c o m -

p l o t » l ' o ï o i ' i n u , a c h : i > M O o i » <;»n<liçf>cw d o 
b o m s e r v i r m> p u l i l i o i «'in l o d o - o s a r t i t i o s 
• I» s e n r a i n n i l e ii<-f|<v~i<>. p « t s H < i i n i l o U M 
G R A N O E S O R T i n Í E ^ T Q < ! e o h : > p - O H n a -
c i i i n u e N « e x t r a n g c i r o M , d a i , u e r e < l í l a d < i a 
ï a b r i i a n t e s , c o m o s o i u i í i : 

C L v i s t y s Sb C L i n c o l n 
B e n n e c — B o r s a l i n o — V i c t o r J e y 

M e t o n & C . ~ T r u c f f i t 
e t c . e t c , 

E f s i c h a p é o s d e p a l h a 
s o r t i m e n t o g r a n d i o s o , pn i*a h o -

m e n s e m e n i n o s 

1 
4 8 E n a D i r e i t a 

G A N 7 0 DO U í f i O ü G T O 

J . A . F R A N Ç A 

TOCâ C- Ï ÏB V E N B E S O B T E S 

F r s m ' a m a i o i * 

0 « E A N D £ R E M E D 1 0 ! 
O E S P F C I F I C O I N F A L L X V E L 

E s p e c i f i c o a n t i - s y p h í l i t i c o d e C X i A K K 
Cnra radical e dcQnit ivauieute toda» as fôrma» du e n v e n e n a -

men to do sangue, 
A sypliiÜB primaria , s ecunda r i a o terciária 6 por ello c o m -

p l e t a m e n t e »aliada e cxpel l ida do systoma orgânico. 
Cura pa ra sempre a syphi l i s terciár ia , duongax da O A H O A X -

TA, e rupçnes ant igas ou rocentes, do res no» OSSOH, g lândulas onfar-
tadus, inüammuduu ou supparan te» , cor r imont» dos ouvidos, mãu» 
rachada», q n a l q u e r que se ja a d u r a ç ã o dessas moléstias. 

Es t e g r ande remédio cura radieuieaonte, mos mo quaudo q n a l -
q u e r ou t ro t ra tamonto t e n h a falhado. 

Na »uu composição não en t ra n e n h u m veneno M I N E R A L , ma» 
exrlusivoincnio subs tanc ias vegetaos iniiocontes. O aou m o n 'n 
obriga o doen te a diotu nouhuraa,- uein a qua lquer altoragÃo n < 
seus costumes o occupações. 

G a r a n t i i i i o s q u o e s t o e s p f i c i x i c a é i a f a l l í í a l 
Encontra-su cm toda» as d rogar ias o pharmacia» r r i no ipaos 

e em qnah iue r parto do mundo . 
Diri jaiu-so ú 

O i c s / x - l s : S p e o m c 

p c a 2 ^ 2 5 0 

E x t r a c ç ã o — Q a a r í a - í e j r a , 2 4 ä e a s e s í o ö e M l 
A ' S :: I I 0 1 î \ S DA T A R D E 

O s p c d i t î o s : i o i î i î c r û a E * e S s w c w i s e i » í l i « 
p i g ' d c s á T í a e e a H P a p s a , a J o a q u i m F i n ü t a s -
i f a e P f » a d o , o EI SS 

U O Ï . I V A 3 S H U N E S & C . 

Pro tes to I e I r t ru 
Existo em muu cartor lo, íi r j a 

Direita, n. 1, tobrailo, para . o r 
protestada, por falta do pagamento, 
un>a leira do valor de f i am os 
3213,80, aceoita por Ma 'h ias , Sou 
tello & Cl, 

Kcndo ignorada a rosidencla dos 
ditos aecoifanto?, pelo pre.-ente os 
intimo p a r a pagarem a importân-
cia da mencionada le t ra , ou r e s -
ponderem p o r q u e não o fazem; e , 
ao mesmo tompo, na ful ta do pa-
gamento, ca notifico do conipetento 
protesto. 

•S. Paulo, lv do agosto de 1001. 
O 1" tabclliiV) 

I —1 Henrique Cap cllano 

£ 3 . T ® B J " U L 1 0 

fficceiíaMS=se e g e n í s s srao â n t s a ' i o i » d o 
i a ú o e o S e p e c e ^ s e u a n î a j o s a c a n s m i c s ã o . 

A \ ' I S O — l i m 5 d e s o í e i i i * , ; - « c o r r e a s e r j u i n t e l o -
t e r i a «lis S . I ' a i i l o , so- . ic lo «» p r e m i o m a i o r d e «<> 
e o n ( o s j i o r <>Ã(H)<». 

pyphlliticas o ul-
ceras chronicas, 

os dnr ' l iro ', eczemas, cnipixens o 
ferida.", cnram-.-o promptamente 
c:,rn o uso do Depurativo Manapa-
roha de Wcrnecli. Vcnile-eo em 
todas as phaimacias e drogaria?. 

( l a ; 

do Worn oak 
ú o niolhqr 

remediu contra o rhoumat i smo ar -
ticular, muscular o cerebral, contra 
a gçtta • os deposi to- gotto. :os. 
Veniia-to ora todas a s pliarmaciaa 
o d io /a r i a s . (13) : 

M A I S Ü M A S O R T E G R A N D E V E N D I D A N A 

A g e n c i a G e r a l 
DAS 

L O T E R I A S D A C A P I T A L F E D E R A L 

(L l l s ü u dar preferencia " ü n i o a 

R u a D i r e i t a . , 3 9 
Casa fundada em 1381, prfo actual vroprietnri i 

8 8 - 5 L O T E R I A D A C A P I T A I . P S D E a A L 
E x t r a h i d a h o n t e m 

1 8 0 3 2 
l i e m c o m o ( o d n a d e z e n a <fe n . 1I{<) . ' I1 a t i W Í O , I O 

p r o n i i o H n a i m | i o r ( a n e í a <Ic l ü : U r > 0 $ 0 0 0 . 
Q pr tmio ac ima foi vendido ao aniijío e froguoz des ta ca;-n. rv. 0 t:t-

viano do .Moura Andrada , residente em Tauba té . 

2 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 2 ! 

S A B B A D O P R O X I M O 
G R A N D E L O T E R I A D A C A P I T A L F E D E R A L 

PREMIO MAIOli 

5 0 C O N T O S 
I N T E G R A E S 

E x t r a c ç ã o , n a b b a d o , 1 7 « l e a g o s t o d i ^ Í O O I 
NOÏO o in portanto plano—Alòni do premio do õi) eonto^, tom n ais uni 

de 5 contos, um do íi contos o muitos outros, na importunei» total do ióis 
00 CONTOS. 

I m p o r t a n t e e v a n t a j o s o p l a n o 
A preferencia para a compra do bllhotos desta grande loto. ia devo ser 

dada, por todos os motivos, a o- ta a n t i f r a e acredi tada 
A G E N C I A G E R A L 

C N I C l casa one tem vendido grandes premios, D M C A 
R I T A D I R E I T A « 3 9 

G a s a f i l i a l — B u a d « T h e s o o r o , 5 
C f p a d i d o s áo i n t e r i o r d e v e m s e r d i r i g i d o s a e 
A g o n i o g e r a l e o c t o a l r e p r e « c » » t a w » « d » 

C o m p a n h i a d e L o t e r i a s M a c i o n a e s f S o B r a s i l . 

J U L I O A N T U N E S D E A B R E U 
C a i x a d o c o r r e i a , 77 P » * l » 

O g r a n t l s r e m é d i o i n g f l e s 

C X J ^ - A . X J S T J F ^ L X ^ X m X - V ^ S J ^ 

Cura r»|.ii!a e rndicnliuonto todos os casos ile : 

D c t o i l i o i 0 , t l u n e r v o s a , i m p o t ê n c i a 
s p e r m a t o r r h é a , p e r d a s s s m i n a s 3 n o -
c t u r n a s o n d i u r n a s , i n c h a ç ã o d o s t e s -
t í c u l o s , p r o s t r a ç ã o n e r v o s a , m o l é s t i a s 
d o s r i n s e d a b e x i g a , e m i s s õ e s v o l u n -
t á r i a s e f r a q u e z a d o s o r g a m s g e n i t a e * . 

l i s t e e s p e c i f i c o f n z a c u r a p o s i t i v a e m ' t o ü o 3 o s 
q u e r d o m o ç o s q u e r f i e v e l h o s , d á f o r ç a e v i t a l i d a d e 
a o a o i g a i n a g<^nit:ie3, r e v i g o r a t o d o o s y s t e r a a m r v o . í o 
c h a m a a c i r c u l a 1 , í l o d o s a n g u e p a r a a s p a r t e s g e n i t a e s e 
é o u u i e o r e m é d i o q u e r e s t a b e l e c e a s - . ú d e e d á fo.-ça 
ííh p e s s o a s n e r v o s a s , d e b i l i t a d a s o i m p o -
t e n t e s . 

O desespero, o receio, a grande excitação, a ia:io.iinia 
o grnnde desanimo geral desapparecem gradualmente 

depois do uso deate especifico, resultando o sucejro, ; es-
perança e a força. 

F.ite inastimavei especifico tem aido usado com gran-
de ex.to por milhares de pessoa3, e aclia-se á veada nns 
melhorespharmacins e drogarias do m indo. 

H A R V E Y & 
2 4 7 E A B T , 3 2 " S T B E E T 

NOVA Y O R K — H . fí . A. 

A O G A L L O 

G r a n d e l i q u i d a ç ã o 

I W E A L F M A T A R 1 
R u a 1 5 d e N o v e m b r o , 

£ 3 . P A U L O 
15—13 

m M X X X K X M X X X X X X X X X X M X 

tóo C O M P R E M M A I S x 
drogas, prodatíos ehiraieos, |ibarimieeiitíeos ^ 

c p c r l n i n a r i a s t i n a s ^ 
de Uouliqant o outrea ac!"di:adoa auctore- , tem vi.Itarera 

D r o g a r i a A m e r i c a n a 

E í i í f t K í i C O M M C R C E O j 1 3 
C: nto ila roa iia Q u i t a n d a » j nto no l.ow.lo.i Jíuul: 

1 ' r e ç o M r e r f u / . i d o s o d o a<-<:ur<Io c o m o < i t m 
i i i o i i e t i i a l 

3 I C A L H O & C . 
llKOOl IHTAH IMI'OUTAIJOE .M 

x y t x x & M y & b i i * 

X 
X 
w 

• •. -avr. — — — i i M I 1 ' MH—ÉIW li Iii WSPItpq 
N E U R A S T H E N I A l . r v ï / i ï M & M 

.1,1 II.IJI. ' 1.1 i^ÍMKIM^H-!^ 

(phosphatada e granulada) 

O M A I S S E C U P O J O N i e O , C O N T R A A S M O L C C T I A S 

OU E X C E S S O Q U E P R O D U Z E M 
O E S C O T A M E N T O N E R V O S O . 

â -.V a s f i j a ^ j A H E M I A CEREBRAL 
uff 

P H O S P H A T U R I A 

n . 

IiMt.úüi,.;-;. . • 

Com|>ra-fe nm, ilo pouco tiso 
^ em perfe i to estailo. Trata-ne á 
Alameda l i a rão de Piracicaba, 3 '. 

Ii-Ii 

F 9 Û A 0 0 
Ob eiiiçorïl amcii 

tos do li.-ado o d o 
ba o oneoniram no i jepara t ivo 
Munacarol a do Worneck uni re-
médio soberano o do efleito corto. 
Venrte-p« cm todas as pharmacias 
o drotrarias. (13. 

'Zúhiá 

0 mais effieaz 
íhorapeiitieo da 
rnodcnii 

prodneto 
medicina 

C u r a f r i M j u c n t o <]<> 
« | i i a l < | u c p t o s s o e m 1! < l i n r n s 

Approvailo p ia e;rWa. Tnspcctoria 
Geral ile Saúde 1'uUka. 
^ I f i ü v m l Eis uni agonlot l ia-
W . f c a s t W j íopent ico obt ido 
••or processo a<ipeeiul '.la destil la-
çáo do carvão de Pinho Canadense 
Uai «mico o f]ne <S infal l ivel . 

â f C S f r S S Absoluto e d a » C m o ° 
;':rfrtrt au «ppurelliu ,cw(,iiu£urlo. 

i.' vropi i rado em xarope e past i -
'llin •. Cura prodig iosamente : t i o « . 
• hite, at'hma, rr,quelufle, influenza, 

.rn> an o* tangnimos, titica pulmonar, 

ÃH-natrn1 6 , , I U ' "y* 1 0 -
^ H t i s o s i s e v j rioso espociíico pa-
ra o n n a n s r a boa lá d o povo, 
»•presoaudo-lho i roacrae id i i s offi-
c.ioiaa, corao írO(]Ueutemonto lioja 

-.icontene e n t r e p rodne tos simila-
ias. A ena acção 6 noborana »obro 
qua lquer ou t ra pr opa ração e i i s -

.tonto. 
i d f f t l r e c 0 ' ° J c c o n -
i l l U I tastação, eia o ver-

dadeiro o tinioo remedio contra 
ínolest i i» «gnilas ou chronicas 

jfcdo peito, adop tado pelas aummi-
- i l u d e s medien« e coroado dos mai l 
; 31 ri Ih» nto« «iicecssos enrat ivos. 

n n 8 * n a s appl ioa-
^ l & a í r o i ções 6 d« acção 
rnpida e evidente . S E D A T I V O 
por cxcellenoia, es tanca quas i im-
m n d i a t a m e n t a n ' o , « ; é J5ALSA-
; ' I ' . 'O. A N T I S E P T I C O , CAÜTE-
J U S A N T E e na serie g r adua l dos 

eus 'cffei toq allivia o ( l i ra com 
prodigiosa efücacia 

A ' v e n d a c m l o d a - i n s 

L J i a T T i a s i a s e d r o g a r i a s 
Únicos fabr ican tes 

Br. y. í . ds Perini I Irmão 
RIO P E J A N E I R O 

R u a M i s e r i c ó r d i a , n . 8 2 
Depos i t á r io gerul no Es tado da 

8. Paolo 

B A K Ü K L & € « M P . 

S . P A U L O 

Café p a r a a E o r o p a 
[ l>. l t o « | ; i e di» S i l v a r c c c -
•Jic o n f ó n e n n s i i j i i i i ç ã o , p a -
j ' a s e r v e n d i d o n n i j u a l -
-!Uoi- p r a - a <la I n r n p a , A 

MMKColli» d » P i - i n e l t e n t c . 
, A c n l p n d c r - K o « o i n o 
ic.->Hini', á 1 ' i ia d e S l l c n l o , 
i i . 

S . 1 ' a i i l o , 1 d e í i i l l i o d o 
1 » 0 1 . 

'2«, 1» e fl») 20—10 

P M 
SWâEí 

Î 
• n 

? TS? 
I f f r ! 

A s p r o p r i e d a d e s t ó n i c a s d e s t e 

v i n h o s e a t t e s t a m p e l o s e o v a s t í s s i -

m o c o n s u m o e i i s o n g e i r o a c o l h i m e n t o 

p o r p a r t e d e t o d o o c o r p o m e d i c o 

d a U n i ã o B r a z i l e i r a , R e p u b l i c a O r i e n -

t a l , R e p u b l i c a A r g e n t i n a e P o r t u g a l . 

internacional 
;[« S ã o l i e n t o , n . 2 7 

A propr ie tá r ia deste e s t abe le -
cimento, mon tado com luxo, e q u a 
{«ido compet i r em asseio, o r d e m 
a direcção com o» melhores ho-
í«i» daci . lade , resolveu fazor g r a n -

. d e redneção nos preços d a s p e n -
sões intornns, sondo a mensal i» 
d a d a desue líiOí a 3U0S rs.; a a -
tando-se que todos os qua r toe 

, .são bem a re jados o confor t a re i s . 
T a m ! ' í m nliiira nnar ino aam 

M* 
Ser 

nsão e r ecebe pensionistas ex-
ernos a COS. W — 2 . . . 

f a J M 
Droçmim I M a r e i r a , 

i e -

l A S T S L H A S 

LA1ATITÂS 
I « W E R K E C K 

.fc-E' o roa s preeioia niedlcaninn» 
«». 'oa^ra a ecnit ipsçSo habituai 

- Vendara i a cm Udas aa i h s r m a -
{ -aiaa « drugaiias. 

r>EP08IT0 
d « « C f l r i w i — 7 3 
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Gerai aeeeitaçfio 
A gontil e innoconto filhinha do sr. J o a -

quim de Baptista , reaidonto á r u a D . Marciana, 
n . 66, onron se de coqueluche oom dons vidros 
do xarope do 

Alcatrão e Jatahy 
fio pharmaccutico Honorio do Trado. 

Dlmo sr. Honorio 
Lucindo Peroira doB Passos, piloto honorário 

da armada nacional, attesta que , Eoflrondo (lc 
bronchito ohronica, enrouso com o xa ropo dc 

Alcatrão e Jatahy 
Lucinda Unheiro 

Bua do Riachnelo, n. 201. 

Cura fosses bronchites asthma* coqueluche, escarros de sangue efe., efe 
) do Prado Eu era assim Eu era assim En or; 

itarios íroraes : J . M. PACHECO & C.—Rorf dos Andradas. n .59 

O sr. Potronilho Manoel do Oliveira, rosiden- Antonio Nunes da Rocha Reie, collector do 
to na l iaiz i a Serra da Bstrolln, soffiia fobre, Dampo Largo, P a r a n á . — Ha mais de 6 mozes 
tosse pertinasr, pontada e vómitos flenndo oura- quo FOiïria horrivelmente do entarrlio pulmonar, 
do com melo vidro do xarope do Alcatra» c.Hojo oom dous vidros do xarope do Alcatrão c 
Jatahy, dc Honorio cio Prado, q u e lhe foi of- Jatahy, aoha-ao curado. K mais très pessoas de 
forccido por empréstimo polo f c u amigo o k r . ' s u a casa que ílzeramueo do xaropo do Alcatrão 
Luiz Gonçalves, padeiro au vizinhança. \e Jatahy, aeham-so cmplotamente curadas. 

J Eo ora assim ora assf 
T E I S T K l H O B E I V K L f 

O sr. Joaquim Gomos Diniz, r u a Senhor ' A exrna . i r a . d. Anna Aurora, residente -
dos Passos , a. 89, es tava com os p i s inchados, rna dos Aroos, n. 72, ha mais d e dous a a n i o 
t inha suores abundantes, n&o comia, muito nAu podia dormir com unia to l so horrível, mne 
febro o tosse, deitando golfadas do sangue peia l a s dores no peito o espinha e fa l ta de appo 
boooa. Es tá quasi bom o 6 o rnelhr propanan- t i te . 86 oom o aso do um vidra de Alcatrão 
dieta do Alcatrão c Jatahy, do Honorio do Pra-
do, quo lho tom fei to tanto benofleio I 

Fabrica : RUA DO LAVRADIO, 115—Vidro, 2$000 
Jatahy j á dormo a noite 
acba-ee contentíssima. 

inteira, não tosse» 

LINIMENTO GENEAU 
Este precioso Topioo é o nníco que 

snbilitue o Cáustico e cura radicalffleuio 
em poucos dias as manqueira« novas e 
antigas, as Torceduras, ContuaOea, 
Tumores elnohaçõea das pernas, 
Esparavão, Sobre-Cannas,tte.,«le. 

.Deposito ku PARIS: 
165, rua Saint-Honoré, 165 

_ „ o em todas ai Pharmaciaa. 

40 Annos de Exlto 

do FOGO 
D A 

Queda do Pel lo 

S & N 7 % 

InofTensivo, de abso lu ta p u r e z a , c u r a 

j ^ n t r o d e 4 Q | _ | Q R A S 
corr imentos q u e exigiam o u t r ' o r a 
s e m a n a s de t r a t a m e n t o com copa-
hiba, cubebes, opiatas e injecções. 
Sua efficacia 6 un ive r sa lmen te re -
conhecida nas affecções d a bexiga , 
na cys t i te do cólo, no ca t a r rho 

vcsical, na h e m a t ú r i a . 
Cada Capsula tem impresso com 

tinta preta o nomo (PUl/M 
'PARIS, 8, rua Vlvienne, . ta Mu it Phurraacla». 

F E R R O I 
_ U E V E N N E I 

Ú n i c o a p p r o T a d o I 
p i l i A c a d e m l a d e M e d i d n a i e P a r i s I 

C U R A T I 
ANEMIA, CHIOROtE, DEBILIDADE 
tiljil l ullo íi "Union dei FtOrwinls" \ 

li , HueieiBttu-irU.Puii. 

_ F E R R O L 
Q u e v e n n e ] 

O m a l a e c o a o m l c o . I 
o n n l c o F e r r u g i n o s o l n a l - B 
t e r a v t 1 n o s p a i s o s q u e o t e s . ] 

BXIGin O SBLI.O DA 
Untondei Faàricants" 

Polytheama-Concerto 
Empresa FASCHOAL SEGRETO 

Direcção do j . c a t e v s s o n 

M a e s t r o , sn. ATTILIO CAPITANI 

HOJE, Terça-feira, ROJE 
13 dc agosto de 1001 

Excepcional espectáculo I 
C c l e s s a l s n c c e s s e ! 

C o l o s s a l s n c c e s s o ! 

Leões e ursos 
amestrados peio intrépido domador 
KARL OHM. 

Grande succeeso das incompa-
ráveis dnet t ls tas 

As irmãs D E L I N A 
Cachorros e flatos 

apresontados por miss M A R Y 
OHM. 

Steffen e Crebs 
eyelistas comicus 

Tomarão par te também re s t a 
estrondosa fuucçfio as applaudidas 
cançonotistas Ines Alvarez, Miss 
Bnnlo Ncbs, Olga, Nora Buis, Ca 
mini. 

A ' S 8 3|4 DA NOITE 

Espeetaenlo excepcional 
L e A c s — U r s o s — C a c h o r r o s 

c G a t o s 
Não ha senhas 

Ao Polythcama 
Au rendcz'vous da moda 

Quinta-fe i ra , lã de agosto (dia 
santificado), matinée familiar: pro-
g ramma especialmente organisudo 
para as exmas . famílias. Tomam 
par te todos os art is tas o os leões 
• os ursos . Preços do costumo. 

AWd—Afim de outav abusos 
dos especuladores, a Empresa ro-
•olvou vonder desdo já as locali-
dades para as matinées na cccreta-
r ia do Polytheama, a té ao meio-dia 
de quinta-feira , 15. 

Proximamente , es t r ia da baro 
neza Obstfcldcr, cantora al loma, 
e da belta ilanolita, da t ça r ina 
Ibespanliola. 

0 n 

( 
5 S 

8$ 
2f8 

4 0 $ 

20$ 

Extracção de dentes sem dôr 
Obturação n plat ina, esmal-

te, grani to o u massa 
ObturaçSo a ouro, de 10S a 
Restauração a onro-platia, 

d e 25$ a 
Limpoza Ue dentes , por mala 

cnnegrocidos, por 5$ a . . . 
Den taduras com, on sem cliapa, 

pivot, coroas e Bridge Worlc, o 
mais t r aba lhos convencionam-so 
no momento d e ajustar , no gnbi-
nete-dontar io «lo cirurgião d e n -
tista Annibal Vitral, á 15—7 

Roa d e S. Cento , 31, sobrado 

Rebuçados Feitoraes 
BEIS RAMOS 

São os molhoros doces ntó lioje 
conhecidos. Empregam-no com 
grande suceesso na deboliação das 
tosses, alTecção da ga igaa tu o or-
gams digestivos. 

Segundo uma analyso higiénica, 
devem sor preforidoi a todos os 
doces, por jue, além da sua proprie-
dade maravilhosa-, são do um gosto 
agradabilíssimo, c não deterioram 
os dcnlos. 

Acham-se & venda em todos os 
ostabplccimcrtos do Brasil. 
Exigir a ch.mcella lieis Ramos 

Dcnositoe: 
í < u í c i t a n n I n d u s t r i a l 

La rgo Pa jBandú 

C A S A A F K I C A X A 
Largo do Braz—8. PAULO 

ató 31—12 

Sementes do capim Jaraguá 
K < m t l i > ç | u c i r o r o x o 

Vendo-so a 6$0C0 o saeco do 103 
litros do Ecmontes novas e ga iuu-
tidas, podondo fazor pedido diro-
clamonte a Paulino Sodró, estação 
do Restinga, E . F . Mogyana. 3U-11 

T H E A Ï R O S A N T ' A N N Â 

C o m p a E i h i a D r a m a í i c a l í r J a a s s a 
CLARA DELLA GUARDIA 

D i r i g i d a p e l o a r t i s t a E T T O H E Í W L A D I M 

fluírm Tendo-se ret i rado muitas posBoaá. por faita do bilho-
H ¥ I S 0 " ™ " t e 8 para a primeira representação da colebro comedia 
Jjeroica, Cirano dc Bcrijrrar, por ti-r so exgot tado muito cedo toda 
K lotação do thoa t r j , resolvou a Empresa, aflm do attendor a muitos 
pedida-, r epe t i r uma única vez a celebre oaiuodia. 

HOJE—Terça-feira, 13 dc agosto de 1901—nOiE 
18.« ESPECTÁCULO 

rieguima e ultima representação da comedia heróica cm 5actOí, 
de Edmundo Rostand, traducção do Mario Qiobbe : 

C I R A N O m 
B I M E M i 

Os eeonario3 foram pintados poios scenographos professores 
Bovosealli o Inania. Os vestuários foram confeccionados pelos figu-
t inos Caramba, de Turim. 

Sendo a peça muito comprida, o espectáculo come.ará ás 8 I[4_ 

Brovemento, nltima novidado do dia. A nova comcilla em 3 
MtOx, de M a u p a s s a n t — M t u o t f c . 

Amanhã , fes ta art íst ica do sr. E t lo re Paladini . Ropro tntnr-so-
i o d r a m a em i actos, de Giacometti— A Morlc civil. 
i Os espeetaeolos c(o intransferíveis, ainda que chova. 

As oncommendas serão rospoitada* só até a o meio-dia. 
B u a a a I P r , z a 3 0 camarote?, 35$; cadeiras, «V, halcão do 1» I rOyOS I Hia, 7$; ba le io de ontra fila, 6$; galeria numerada, 

S t ; geral, 12600. 
O i bilhetes acham-se & renda , das 10 horas d a manhã ás 5 da 

^
rde, n a Bratteric Paulista, largo do Rosario; depois, na bilheteria 
i tbea t ro . 

í>»j»çii do « w t M u l o , h»v9iá bonda par» todas as liniia». 

R e m e p i o s 
Q U E 

Curam 
Remedio contra • embria-

gue / , approvado e l icen-
ciado pela Repar t ição 
San i t á r i a como um po-
deroso espeoitloo pa ra 
en ra r o vicio alcóolico, 
seja chronico on recente . 

Licor Tibalna, anotor isado 
pela Repar t ição <lo H y -
giene Pnbl iea ; 6 o me-
lhor e mais eldeaz depu-
rat ivo do sangne e po-
deroso anti-Byphilitico o 
rhenmatico. 

Xarope i in t l -o ta r rSn l do 
caiduslienedlctiiB, l i cen-
ciado e approvado polo 
I n s t i t u t o Sanitario, co-
mo reconhecido espeoi-
tloo p a r a as alTocções do 
peito, bronehite , inf luen-
za ou gr ippe. etc. etc. 

Agua Ingleza de Granado, á, 
sem duvida , a mais pro-
fer ida, pela super ior i -
dade da quina o ou t ros 
vege taes nolla emprega -
dos, rocoul iecidamento 
tonicos,ant i -febris e ape-
ri t ivos. Recommuuda-so 
aos anêmicos, oonvalos-
oentes eto. etc. 

PHAHR/fJICÍÃ~Ê DRQEARIA 
Granado 

12. Bua P r ime i ro do Março, 12 

UM ORGAM DESCONCERTADO 
Deolaro quo aolTVl horrlvolmente do ostomngn, lançando tudo quanto eómia , o 

cuasi sempro com o os forço quo fazia ató sangue lançava, o que muito mo ent r i s tec ia , 
pois coiistnn emontei estava em uso de remédios roccitados, som entrotanto obter tlm a 
essa doença, quo depauperava mou organismo ; porém, graças ás pílulas an t i -d j»pép t i -
cas do dr. Udnzolnienn, tlqucl cm pouco tempo porfei tamento bom. 

José de Paiva 
_ _ _ _ _ M o n o do S. Bonto—Santos 

Despersuadida 
Tiiziam os médicos sor o meu soflVimento do coração, roeeitamlo cont inuadamen-

te calmantes quo n ã o minoravam meus soflrimentOB, o j á dos)ersuadida de melhoras, a 
conpollio do pearoa qoo assistia a meus males, usei as pílula? aut i -dyspept icas do d r . 
Heinzelmann, passando <!o.-do o torcelro dia perfe i tamonto bem, podondo af f iançar quo 
hojo nada soffro, dawcnclo a oí6o modicamonto esse bencücio. 

Eulalia Cardoto Garcia 
(Firma reconhecida) 

Quem não terá. medo 
infalUvelmente, o pa ra esso mal, o anic 

A n i i - i f t e u m a t i c o s d o d r . H e í n z e í m a n n 
do rheumatismo ? Todos infalUvelmente, o pa ra esso mal, o ur.ieo remedio sa lu ta r t ã o os 
sellos 

assim eomo a anomia, (lôres brancas , f raqueza, elílorose, oscropbulas combatem-se com 
feliz oxito eom as pilnlas fciruj i lnosas do dr. Heinzolmann, quo garanto quo todas as 
doenças do larynge, bioneliiof. puimOos, ca thar rosan l igep , as thma cedem c o m a s pilulas 
oxpootorautes do sua- proprietlade, porém, 

N O T A S 
q u e f á e x i s t e m f a l s i f i c a d a s n v e n d a 

o para conhecimento do todos, avisamos qno ns vordndoiras pilu-
las ant i -dyipoplieas do dr . Heinzi lmaun, ou ja f a m a 6 not-oria cm 
todo o Rrasll , tOni no rotulo eOr vordo-mnr, no vidro o no sello 
l ü t T i l do envoltorio, um monoaramma OH, feito do 3 cobras, 
marca Oi; a registrada e do sua única propriedade. 

GUIA L E V I , d u n g o s t o , 
com os no-

vos horário» ferroviários. 0 - 4 . . 
MASCA RE8ISÎRA0* 

Marinoni 
DEPOSITÁRIOS 

V e n d o - s o uma, do g r a n -
de formato , re l i raçãe , cm 
per fe i to e s tado , por pi oro 
m u i t o razoavcl . C a r t a s a 
AI. It., n o c scr ip tor io des -
ta foi ti a . (12) 

ESPLENDIDOS TRIUMPEOS DOS ESPECÍFICOS 
D E 

S o u z a S o a r e s 
Ue todos o s pontos di> Itrasíl tem o a u c t o r <la « c -

dic ina d c cspee i l iuos do \ (IV(> MEDICO r e c e -
bido i m p o r t a n t e s i l c e l n r a ç f i c s s o b r e o s mnf|i»iti-
cos r e s u l t a d o s co lh idos c o m e s t e s p r o d i g i o s o s 
r e m e d i a s . 

Eis a lgnns desses valiosos testomunhos da officacia do novo 
sjBtoma de e n r a r : 

O 6r. dr . Ferdinando Mart ino, acreditado medico em Bugé, 
Bio Grande do 8ul, dec la ra : 

« . . . T e n h o applieado os ospeciilcos do souza s o a r í h om certcs 
casos desesperados e quo haviam resistido á prescripção do outros 
medicamentos, c havendo co liido o mais brilhante resul tado, o 
dever de consciência e a qualidade de medico ou discípulo do iiu-
mortal Hahnomann me Iovsm a at testar a sua efficacia nas mo-
léstias em quo são aconsolhados.» 

Do Espir i to Banto do Rio do Pe ixo (S. Panlo) escrevo o s r . 
Urbnno Bi t tencour t : 

« . . . Ha um anuo comprei aos srs. I.ebre, l i m ã o & Mello, do 
S. Paulo, unia botica dos cspocificos do Aoia Medico, dc S o n z i Soa-
res, quo me t í m dado resultados esplendidos, assini como a PIuku:• 
ria, do mosmo auctor , para os efleltos do vonono das cobras, pois, 
tendo sido mordido por uma cnormo jaracuca o sr. Joaquim Bilvorio, 
foi salvo com esto grando remedio.» 

O sr. Francisco Costa, fazendeiro e capitalista cm Bojuri'1, 
Rio Grande do Sul, at testa : 

« . . . Achando-nio ha longo tempo atacado de cruel rheumatis-
mo o, depois do ter applieado sem proveito muitos preparados, fiz 
tieo dos especifico» do IXoio Medico, com os quaes olitivo a nilnha 
cura r a d i c a l . . . » 

D e Itarnqnem, Eio Grando do Su l , escrevo o commcre ian te 
sr . José Joaquim Marques : 

« . . . 0 s r . Manoel Jneqncs da C. Ourique, de S. Eor ja , quo 
ba mais de 20 annos faz uso da uiedic na homiropatliica, tendo 
obtido agora uma botica do especilieos do Noto Medico, do Souza 
Soares, diz não ter ató hoje dcscoherto medicina tão vantajosa 
como osta pura o t ra tamento das molo-tias em geral, j á pela sua 
fácil oscollm, já pelos seus efVoitos, que são g a r a n t i d o s . . . » 

O rev. s r . padro AfVow-o Daniul Intriercs, vigário dc Contagem 
do Sabará , Minas.Geraes , diz : 

« . . . A' vista dos maunillcOB icsultados quo tonlio colhido eom 
os ospe-rdfleos do Novo Medico, animo-mo a fazer cncomiucuda do 
uma botica completa dc tao offloazes r emed ioa . . . » 

O sr . Elpídio Moreira, da Parnaliylia (Plauhy), eserove : 
« . . . Não pofso deixar do fclieitar-mo pela feliz hora cm que 

tivo entio mãos o importante livrinho U Novo Mcitco, de Souza 
S o a r e s . . . Pa ra experi-ncia, Ilz uni poi|ueno pedido dos novos 
ocpccificos o tonlio adquiiido a completa ccrtcza da sua cBIcacia 
em muitas moléstia:-, quo com clloa foram radica.meute curadas...» 

E s t a nova medioir.a e.~tá, pois, sendo reconhecida como—um 
f j f t e m a fie cura r GAltANTlÜO e ao alcaneo do todos 1 

O Nero Medico, do Bjuza Soarei-, livrinho oom 17fi pa j inas , é 
remottido GRATUITAMENTE a qiiom o pedir ao auctor , J . Alvaris 
do Souza Soares, em Telotas, Iíio Ornndo do Sul. 

São (lepositarics dos espoclflcoB do Novo Medico, dc Souza 
Soarer, om S . Panlo : 

L e b s * e f I r m ã o & M e l l o e B a r u e l & C . 
o m Kantos : BIOS & FERRB1RA. 

I j e ^ r e S m ã © & M e l l o 
Vendem-se em todas as drogarias e pliarmacias 

Agentes no Estado «lo S. Paulo 
Garcia, Nogueira & C. 

L O J A DO J A P l O 
42-Rua S. Bento-42 

S a c a m a t a x a s m ó d i c a s sobro 

P o r t u g a l « I l h a » 
I t a l i a e H e s p a n h a 

Também fornecem car tas de credito sobre todas a s localidades 
• s d e o baoco tem eorrespondencia, flOj^b^. 

" • . 

S O C I E D A D E 
I iE 

EtimograpMâ e Givilisação dos índios 
E s t á & venila na uvnAiiiA c i v i m s a ç ã o , & rua 15 do 

Novembro, o no escriptorio d 'o commrkcio de s á o 
p a u l u , o n . I da i ikv i s ta desta Bociedado. 

S U M M A R I O 
A Revista, seus intui t 'B o designioB, polo dr. TIIEODORO SAMPAIO. 
Sicicdade dc Ethnoçraphia c Civilisação dos índios, ;.otas das a c-stOos 

do iniciativa. 
Lcyitlaçao sobre os indins do Brasil. 
Memoria sobra os aldeias de inilies na Província dc S.Paulo, p j lo geno-

ral JOSÉ Anouni t s m? TOI.KDO IÍKNDON (18-23).. 
Noticia raciocinada sobre os aldêas dc Índios da Provinda de 8. I'au'.o, 

desdo o seu começo ató a aotualidado, peto brigadeiro Jos i i 
JOAQUIM M A C H A D O n u O M V F I B A ( 1 8 4 5 ) . 

Memoria sobre a catechenc c civilização dos indígenas da Província dc 
S. Paulo, polo dr. JOAQUIM ANTONIO PINTO JUNIO» (1802), 

Monsenhor Claro Monteiro, necrologia, pelo concgo EZECBIAB GAL-
VÃO DA FOHTOUBA. 

A calechcse e civilização dos índios—últimos artigos de mousonhor 
Claro, t ra ibci iptos da Reviíta Catholka. 

Os índios de Baurú, polo DL-, JOÃO COF.I.HO GOME» RIIIEIRO. 
XuslaÜação Bolomno da Sociedade dc Elhnoiiraphin e dcilisaç/to drs 

índios—(DiscuiBos dos div. COUTO DE MAOAI.UÃES e B/t vsii.io 
MACHADO). 

Os índios—polo s r . JOSÉ COUTO DE MAOAUIÃEB. 
Quadro dos sócios. 
iSotiolario. 

Ajsignatura: 12$000 por anuo; numero avulso, 4 $ 0 0 0 
A V I S O S M A . R I T I M O S 

L A L I G U R E M I A S I L I A M 
Socletà flnonyma dl Kavlgazlone 

O PAQTTKTB 

Esperado cm S a n t a s ató o dia 2 do so teubro , sahirá, dopou à a 
indispensável domora, para Rio do Janei ro 

G ê n o v a e N á p o l e s 
acceitando passageiros para Marsólhã o Baroolona, com t r an iborda 
om Gsnova. 

O RÁPIDO PAQUETE 

9 

sahlrã do Santos, no dia 9 do soíonibro, diroctamento pa ra Rio d e 
Jano i ro , 

G ê n o v a e N á p o l e s 
acceitando patsageiros para Marselha o Barcelona, com transbordo 
om üonova . 

l i s t e p a q u e t e p o s s u e c s p l p n d l d a s a c c o m m o -
<ia<-íM'H para (i i issagciroN d e pr ia ie ira o i t e r c e i r a 
c l a s s e . 

1'ara passagens e mais informações, tratu-so com os agentes : 
Em Sm Paulo : 

BBICC0LA 8c G.—Roa 15 de Vovombro, 3 0 
E m S a n t a s — A . F i o r i t n & C. 

1 U ' A V I S ( O X I f i : I I O IU<> I l l t » \ C O , M . I O 

Liverpool, Brasil and River Plata S t e a m 
U N H A L A M P O R T St U.QÛV 

S e r v i ç o <!«î passogv ir iw pura \ e w - Y o r k 
H E V E I J I D S - 2 dó setonibro 
COLBltlOGE—17 do toíembro 
B O F F O N — ü do outubro 

o p a q o e t b 

M W 0 R T H 
IlUminado a lui eléctrica 

sahiril, do Rio do Janeiro, no dia 17 do corrente, p a r a 

I t n l i i n , P e r n a m b u c o e N o v a - l o r k 
Recebe pas: agoiros do 1« o 3». classe para o» porto» acima o para 

Barbados 
Este paqnete proporciona aos passagoiroa t r l a o conforta nasei ia» 

lio e t e m a bordo medico o cr iada. Viagem maia rap l ia qt iavla l a z l t » 
t i r r a e tem oa inconreaíontosd« baldeação. 

P r e ç o «la p a s s a g e m eia ;{« c l a s s e , d o Itio d o 
J a n e i r o para Xova-Yorl<, $ S5°» (dollarâ', m o e d a 
a m e r i c a n a ) 

Para passagem a mai» inform-i? ' wU- i a , n í Rio, m ou 
•Kcntw 

N O B T O N M E C t A W St O. L d . 
U n a l ' i ' i i i i e i r M «lo V a r « ; o , 5 8 

K em Santos, com 

F . S . I l a m p s l i i r c & ( ' . L d . , R u a 1 5 d c N o v e m b r o , 2 S 

Société Générale de Transports Maritimes á Vapeur d; Marseille 
O VAFOU 

A Q U I T A I N E 
Esporado do Rio da P r a t a , om Santos, no dia 14 do 

s.iliini depois da ludisponsave'. domora, para 
rorrunte, 

G é n o v a e K T a p o l e s 
E-to rapor encof ta no eáe í . 
F a r n passairena o mais informaç .es, com os agentes r 
E m S. j 'nulo, O r c y , A n i m e s K C . , r i a do Commer Io, 15. 
E m Santos, <»rev, Antunes & <;.. r a a ifi «lo Novembro. (15. 
No Rio ilo Joif i io .Orer Antunes & ('., rna General Gamara, 10. 

NAVIOAZIOXE CENKRALE ITALIANA 
S o c i e t á R i u n i i e F l o r i o & R u b a t t i n o 

<I L ' , \ ( J U I N E 

SEMPIONE t 
8a'>irá dc Santo? no dia t do setembro, directamente, p s r a 

H i o «le J a n e i r o , R e n o v a e I V a p o h w 
acceitando passageiros para Marselha o Bareellona, com transbordo e u 
Génova. 

B to paquete possuo esplendidas accommodaçfles para pa-sagoiros 
de J* ciaste. 

Viagem rápida 
Tara passagens e mais informaçOee.tiata-se com os aguntei • 

Em S.l'au!o—João Brieeola &(].—Bu 15 de I m i b r i 30 
Em Santos—A. Fiorjta i C . - t a ü m i d l i l l i i Bru», 18 

Hamturg Süáamsrikanischi D auipfscíii Tfa&rÉ 5 Ge-
A à û 

Serviço especial entre Santos t Haubnrpo, com cscal;i3 pelo Rio 
do Janei ro , Bailia o Lisbo? 

O PAQUETE ALI.F..MÃO 

CORRIENTES 
Cnpf. N. MEYER 

sahi r» , no dia 21 do eorroate, para o 
K 1 Í 0 , B a h i a , I i i s b ô a e H a m b u r g o 
F r w da« passaron» da w manne par* r«UM», tiSMlVI. 

I,.« i , " P a i a o t o ! da VompanUUsln d8v i , n t r aa j i ( i m o i e r a k il-
X ï ï i ï X l » • M - m m l u U , pa r . 

A CVmpanhia vendo pa jsa fona direotaiuoata par* Parli . via 
Chercurgo, tendo os proçoa.om ciajso, l i u . J i . t õ . a 

JoUnston Sa Comp, 
KUAOQ COMMBRCIO, lü—&lo f au l» 

Tlio Rojai Mail Steam 1'arkct Companj *• 

M A L A R E A L , I N G n ^ â , 
SABIDAS PABA A EUBOPA 

MAGDALENA (do Rio). Ü1 do agosto 
NILE ;dc Santos), .'! do 'etonibrn 

O p a t | u e ( e in«j3c : : 

MAGDALENA 
Esperado do Rio da P r a t a , no dia 21 de agosto, no RIO. aa» 

hlrn. no mesmo dia, para s ' ' " 
R i o , B a h i a , P e r n a m b u c o , L i s b ô a , V i g o , 

C h e r b o u p g e S o u t h a m p t o n 

P * * * * * * w «Ireetaa para Hamba i rq , Brame«, Aataerpla, Bott««. 
**• • o n J ™ , , c ' J ' , a d » oontiaeataee (coafórnie s e r t iarormado o» 
" » . M O enit t idaa noa meemos t e m o * que aa d* SoilUamotoa, 

O P A Q U E T E 

G ii D 
sahir í , do Santoa, para Uaeaaa-AIre'», no dia 8 4* setembro. 

A y e n e l a 4 a M a l » K c a l I n q l e z a o a S P a u t a i 

Rua de S. Besto. 41 (sobrado) — Çtiit it tp| I 


